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Éhora de
implantar
um s is tema
integrado
de gestão.

I
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N a d a
c o m o u m a

solução que
r e a l m e n t e
a t e n d a .

Melhor ainda se for do seu jeito. Z^ATAKARM Sistemas éaempresa que desenvolve oCORPORE RM -oERP que fala
alingua do Brasil. Presente em 25 estados é, dentro de seu segmento, a
softwarehouse que mais investe em tecnologia epesquisa, eaprimeira em
excelência empresarial erentabilidade em 2001, segundo arevista Info Exame.
Por tudo isso, aRM desenvolve as melhores soluções integradas em gestão
empresarial -inclusive para nichos específicos, como educação, obras eprojetos
erecursos humanos. Além disso, uma equipe de customização eimplantação
garante que atecnologia ERP da RM tenha total aderência àsua empresa.
Conheça oCORPORE RM, eas soluções verticais da RM Sistemas.
Afinal, quem pensa em ERP consulta aRM.

A
C O N S U L T O R I A & S I S T E M A S

Representante Local: (44) 227 5657
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if Saiba mais: WWW.rm.COm.br
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0pé direito
início de gestão dos novos conselhos da ACIM foi além do esperado.

Começamos, como se diz, com opé direito. Muito trabalho, éverdade, no
entanto aprodutividade cem acontecido na mesma proporção.

Omérito deve ser dividido entre todos. Conselheiros evice*presidentes desta
instituição. Cada um na sua função exerce um papel importante nessa empreitada,
que édirigir asegunda maior associação do Estado, ficando atrás somente de
C u r i t i b a .

Trabalhando com metas definidas, anossa equipe vem apresentando excelentes
resultados. Já se pode perceber ogrande poder de articulação dos Conselhos do
Jovem Empresário, Comércio eServiços. OConselho da Mulher Empresária tem
uma grande missão pela frente, que éaorganização da Feira Ponta de Estoque. A
Fundacim se prepara para seu lançamento oficial, que deverá se dar nas próximas
semanas. Novos projetos fervilham pelos lados do Instituto de Desenvolvimento
Regional. Enfim, amovimentação égrande em todos os setores.

Presidir um grupo desse “quilate” éfácil, pois há acerteza de que atarefa terá co-
participantes eco-responsáveis. Agradeço acada umpelo trabalho desempenhado.

Quero parabenizar aCasa Mercosul pelo sucesso na realização do II Fórum
Internacional de Negócios. Foi acontinuidade de um projeto que tem grande
potencial de crescimento.

Cumprimentos também àFrank Silva, deito Empresário do Ano 2002. Destaco
ainda avisita do vice-presidente do Banco do Brasil, Ricardo Conceição, que resultou
na liberação de linhas de crédito para oempresariado local (veja matéria nesta
edição).

E, por último, quero falar da minha expectativa positiva com relação ànova
bandeira do nosso sistema cooperativo de crédito mútuo que passa ase chamar
Sicoob Metropolitano. Assunto de capa deste número.
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Rede representativa eágil
Pelas novas diretrizes, oConselho do Comércio eServiços

da ACIM cresce, não só em número, mas na forma de atuação
mplantado em 1999, oConselho do
Comércio eServiços da ACIM vem
conquistando cada vez mais destaque
dentro da dinâmica da entidade. Nesta

gestão, novos empresários foram convidados a
compor este Conselho, passando de 64 para,
aproximadamente, 100 membros. Juntos, eles
representam uma amostragem significativa do
mercado esão peças fundamentais na política
de aproximação da entidade com acomunidade.

Oobjetivo agora émelhorar ainda mais o
desempenho deste órgão e, para isso, novas
diretrizes estão sendo implantadas. Disseminar
os serviços da ACIM eidentificar demandas do

D

setor empresarial, configura uma das principais
metas do Conselho eum dos instrumentos aser
ut i l izado éotrabalho em c o n i u n t o e n t r e a s

vice-presidências do Conselho Administrativo,
estabelecendo uma inter-relação.

“O Conselho tem que estar na linha de frente
cm qualquer mobilização’, avalia Sir Carvalho,
presidente do órgão. Outra forma de atuação é
acriação de mecanismos que ofereçam
incrementos aos negócios dos conselheiros,
por meio de palestras, trabalhos motivacionais,
manuais com dicas einformações sobre
negócios, prestando um serviço direto aseus
m e m b r o s .

ogrande número de conselheiros fez com que aposse acontecesse em duas etapas

grupo. Em pouco tempo, se cerá.alcançad 3um
número representativo nas reuniões onde

discutidos assuntos de repercussio e
interesse para aclasse empresarial. “A

ociaçãoéoquccla representa politicamente
lado Institucional tem peso àmedida que

interação entre as partes. Cada membro terá.
em seu estabelecimento, um certificado que o
identifica como conselheiro da ACIM,
revelando que ele poderá ser consultado por
qualquer pessoa eestá pronto aouvir ecoletar >
sugestões oucríticas junto àquela comunidade. '

Com esta atitude, segundo Carvalho, a
ACIM vai além do seu papel emprcciKÍcdi'i.
liderando ações juntoa comunidade edeixando
de ser patrimônio apenas dos associados, mas
passando aser patrimônio também de Maringá.

Agora, agrande inovação deste Conselho éa
fomentação de “células multiplicadoras’. Cada
conselheiro constituirá uma célula eserá

s e r ã o

responsável por identificar, entre sua rede de
julgue

a s s

contatos, outras 10 pessoas que
fundamentais na comunidade. Estas 10

e s e u

aumenta sua ropresentatividade", pontua
C a r v a l h o .

p e s s o a s
serão devidamente cadastradas eficarão sob s u a

re.sponsabilidadc.
Neste processo, cada conselheiro aciona sua

célula, convoca, convida, enfim mobiliza seu

Segundo opresidente, oConselho pretende
mostrar uma ACIM aberta ãparticipação da
comunidade, destacando aimportância desta

CENTRO DE CONVENÇÕES
ANCHIETA

!140 Lugares
!Som Ambienfe
!Microfone sem fio
!Retroprojetor
!Quadro negro /Telão
!Flip-Chart
!TV eVídeo
«Socado paro descanso
!Ar condicionado
!Cantina emuito mois!
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£m época de Copo do Mundo muito se falo em talento, uniõo, entrosomento, esquema tático, etc. Compomndo esso época ouma
empreso disputondo asua fatia no mercado éamesma coisa, Pora vencer épreciso tudo isso eolgo mois: soúde. Uma empresa que
quer vencer tem que tet uma equipe saudável para ter produtividade ecompetitividade.
Por isso, deixe oSonto Rito Soúde cuidar dos seus funcionários. 0Santo Rita Saúde éresultado da credibilidade dos profissionais
do Hospital Santa Rito, somada otradição de mais de quotro décadas de serviços médicos dedicodos otodo aregião norte do
Paraná. Um centro de excelência médico, que investe constontemente em suo estruturo físico epessoal, disponibilizando serviços
laboratoriois, cirurgias cordíocas, transplontes, UTI, maternidade exclusiva, tudo projetado edesenvolvido com oque hó de melhor
emais moderno no medicina.
Etodo essa estruturo éoferecido em condições especiois paro os conveniados ACIM.
Portanto, antes de colocotasua equipe em compo, consulteoSanta Rita Saúde. Só assim você terá
gorantia de bons resultados em qualquer época.

áà SANTA RITAS A U D E #V

F i l i o d o a

mm HOSPITAL EMAnRNIDADE jtjff
ílTrim SANTA RITA«?

262-1306
LIGUE! FAÇÃO SEU.

Av. Independência, 14 -Saio 02 -Maringá -PRCONFIANÇA CONQUISTADA HÁ GERAÇÕES
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OQUEESÍOULENDÍ
Oapanhador de sonhos

Capitalismo: crise, ameaças esoluções
Tendo como base aestrutura conceituai, formulada ao longo
de seus estudos epráticas,o autor fala de ciências sociais,

economia ecrise financeira global
eorge Soros, autor do livro “A
crise do capitalismo: as ameaças
aos valores democráticos -
soluções para ocapitalismo global"

(Editora Campus, tradução de Afonso
Celso da Cunha Serra), éconhecido
mundo inteiro como administrador bem
sucedido ecomo filantrópico. Ele nasceu

cidade de Budapeste, na Hungria
ano de 1930. Em 1947, mudou

a s Rogério fleceo,
jornalista,
d i r e t o r d a
F l a m m a
Comunicação
Empresarial

n o

n a
, n o

jromance, oprimeiro
Saco de Ossos", Stephen

-se pa ra a

Inglaterra onde recebeu sua formação
a c a d ê m i c a .

“ N e s t e n o v o

depois de , .
Kingcria uma história envolvente
sobre averdadeira
amizade. Num texto
assustador eemocionante,
King, um dos principais_
nomes da moderna ficção
americana eautor de mais
de 30 best-seilers, (eva
seus personagens a ,
travarem uma iuta |
iniguaiável oom omundo
das t revas . "

N e s s e p e r í o d o f o i
influenciado pelas idéias epráticas do
filósofo da Grécia, Karl Popper, sobre o
pensamento eométodo científico. Em
1956 foi para os Estados Unidos elâ
consti tuiu egerenciou oFundo de
Investimentos Internacional, por meio
do qual acumulou uma grande fortuna.

Soros se Albany des taca os pr inc ipa is
pontos da obradestaca pela constituição,

gerenc iamento aassessoramento de
várias instituições efundações, todas
dedicadas ao desenvolvimento eà
preservação da infra-estrutura das
instituições de sociedade aberta.

P o r m e i o d e

Autor: Stephen Kíng
Editora: Objetiva

euma organização social epolítica de
âmbito nacional; arelação desigual entre
os devedores eos credores; asubsti¬
tuição dos valores humanos pelos
valores monetários; osistema capitalista
global como forma distorcida de

sociedade aberta. Ao final, ele
'faz urda análise de como
tudo î so gerou acrise atual.

Vale 'dizer que oautor,
que recebeu vários títulos
h o n o r á r i o s e m r e c o ¬
nhecimento aos seus esfor¬
ç o s p a r a p r o m o v e r a s
sociedades aber tas em todo

omundo, deixa claro que
apesar das deficiências do
capitalismo, não se opõe à
ele. Porém, frisa que para
estab i l i zação eregu la¬
mentação de uma economia
global, énecessário também
um sistema global para o
processo decisório político.
Asaída, na visão de Soros,

está na criação de uma sociedade
igualmente aberta eglobal.

GlDbalizaçãD de negeeios:
construindo estratégias

competitivas
suas fundações,

contribuiu para as reformas no mundo
do pós-guerra. Além disso, ele
vários artigos sobre
mudanças políticas e
econômicas na Europa ena
(ex ) Un ião Sov ié t i ca .
Também éautor de vários
l ivros na

t e m

a s

J o s é d e J e s u s
P r e v i d e l l l ,
vice-reitor da
U n i v e r s i d a d e
E s t a d u a l
de Maringá

área da política , \ J l
e c o n ô m i c a .

Nesta obra. Soros usa
como base uma estrutura
concei tua i , formulada ao
longo de seus estudos e

< 4 ^ J c *

práticas, eque lhe serviram i
para compreender acrise
financeira global
desenvolvimento. Oautor
e x p õ e a fi l o s o fi a

Ter ou nSo competitividade
global? Esta éaIdéia que
está por trás da nova
ordem mund ia l eque as
empresas eempresários
brasileiros não podem
Ignorar. Aeficiência
interna já não ômais
suficiente. Énecessário
competência internacional.
Otexto de Eduardo Bassf
procura apresentar
soluções eequaciona
situações ao propor uma matriz de
globalização envolvendo as áreas funcionais
das organizações".

plenoe m

nm CLOeftLIZAÇÃO
ot NEGÓCIOSq u e o

guiou, tecendo uma crítica
Hts ciências sociais, em geral, eda

em particular, mostrando,
princípios

com ocomporta-

' l o m i a , I

por exemplo,
teóricos se relacionam

c o m o o s

m e n t o h u m a n o .
Maria Peralr» Ha Souza. (Albanví
Secretária da Educação do
Município de Maringá

,Oautor aborda muito bem a
discrepância entre uma economia global

OPevIstaACIM -Maio/2002

Aulor: Eduârdo 6a$si
Cultura Editoras Associados
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ASS6SSOrÍa; -Acompanhamento da obra
- L e v a n t a m e n t o d e C u s t o s
-Execução do Projeto.

F o t o d o L o c a l

MOVA SEDE DA ACIM
Uma Obra de 850

e m 1 9 d i a s .
Milagre? Não.

20 anos de experiência
excelência nos resultados.

Pro je to
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Interior Designer -ABD 4012
Av. Cerro Azul, 111 -Sala 203
Fones: 227-5534 e9972-0688
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Sí

Homem de eqoipe
Ramiro Wahrhaftíg foi nomeado

pelo Governador Jaime Lerner para
a s s u m i r a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a

Indústria, do Comércio edo
Turismo, cargo que eie hoje

a c u m u i a c o m a S e c r e t a r i a d e
Estado da Ciência, Tecnoiogia e

Ensino Superior. Nesta entrevista,
concedida por e-maii para aRevista

da ACIM, ele se autodenomina um
homem de equipe efoi esta

característica que olevou aaceitar
o d e s a fi o d e c o m a n d a r a S E I T.

Wahrhaftíg também fala de alguns
projetos dentro da secretar ia e

adianta, sem dar detalhes, que a
região de Maringá será beneficiada

na sua gestão. Acompanhe.

0que 0levou aaceitar odesafio de
a s s u m i r a S e c r e t a r i a d e E s t a d o d a
Indústrin. do Comércio edo Turismo?

Participo da equipe do Governador
Jaime Lerner desde oinício de sua primeira
gestão, na secretaria de Estado da
Educação, eposteriorfnente na secretaria
de Estado da Ciência, Tecnologia eEnsino
Superior. Aceitei este novo desafio porque
sou um homem de equipe easecretaria tem

equipe vencedora, que ajudou o
Paraná a in ic ia r es te ex t raord inár io
processo de industrialização.

des. No segmento agrojndustrial, estamos
incent ivando, junto ,à secretar ia da
Agricultura melhor aî roveitamento de
outras culturas como asoja eamandioca,
objetivando expandir i-cadeia produtiva
destes dois segmentos, em especial.

determinação dos empresários da região.

IOsenhor prevê algum investimento
para a reg ião Noroes te a inda es te
a n o ?

Sem entrarem detalhes, digo que aregião j
Noroeste receberá boas notícias muito cm
breve, até porque somos continuamente
procurados por empresários interessados
em investir no Estado do Paraná.

IO s e n h o r a c r e d i t a e m c o n t i n u i d a d e
do t raba lho quando onovo governo
tomar posse, em 2003?

P r o g r a m a s b e m
permanecem, independente das decisões
eminentemente políticas. Os programas de
sucesso do Governo Jaime Lerner, de uma
o u d e o u t r a f o r m a , p o d e m t e r
con t i nu idade .

e I a b o r a du m a o s

C o m o o s e n h o r a v a l i a o c r e s c i m e n t o !
i n d u s t r i a l d o P a r a n á n o s ú l t i m o s

a n o s ?

Nos últimos sete anos ogoverno do
Estado firmou 246 protocolos com
empresas que se credenciaram aoS
benefícios fiscais concedidos. Destas, 80%
confirmaram seus investimentos que
totalizaram R$ 29,5 bilhões. Até agora j
foram gerados 160 mil empregos diretos c
mais de 550 mil empregos indiretos. O
governador Jaime Lerner tem afirmado que
a i n d u s t r i a l i z a ç ã o d o P a r a n á e s t á
garantindo empregos em todo oEstado. |
Agora chegou avez de os impostos pagos
pelas novas empresas levarem benefícios j
p a r a o s p a r a n a e n s e s a t r a v é s d e u m

Quais suas metas àfrente da p. '.t
Dar continuidade às ações propostas e

execução pela secretaria, constantes no
Programa dc Investimentos, eencaminhar
t ima ou duas

e m

Oque aregião Noroeste do Paraná, e
particular aregião de Maringá,

poderá esperar de sua gestão?
Acontinuidade de transparência das

desenvolvidas pela secretaria da

n o v a s p r o p o s t a s p a r a o
!envolvimento do setor no Estado.

e m

QuáH -est r !^»-^- ' - médio elongo
p r a z o s p a r a o e n v o l v i m e n t o d a

cdo Paraná?

a ç o e s
Indústr ia, Comércio eTurismo eo
fomento às ações de atração de novos

Quero incrementar as ações cbusca dc
noVos investimentos para todas

c o m o e u j a c i t e i .i n v e s t i m e n t o s ,

pecialmente no segmento agroindustrial.
Devo ressaltar que estou impressionado

pacidade de mobilização ecom a

as regiões
do Estado, notadamente no Noroeste,
explorando suas vocações epotencialida-

e s

c o m a c a

@Revista ACIM -Maio/2002
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mecanismo de consulta popular, comouma
forma ampl iada de "orçamento
participativo". Entre as opções que os
paranaenses poderão escolher para investir
oICMS da industrialização estão: apoio à
agroindústria, apoio ao pequeno
agricultor, apoio ao pequeno empreen¬
dedor, educação, saúde esegurança, no
caso de obras eações estaduais. As opções
para obras eações no município do
participante são: estradas, vilas rurais,
creches, habitação, saneamento, parques e
p r a ç a s .

ov ino pescados e le i te em pó,
possibilitando acompetitividade dos
produtos paranaenses com outros Estados
consumidores, onde oimposto ézerado
nas transações do mercado interno. Nas
operações interestaduais, oimposto
recolhido agora éde 5%. Alé.ti disso não há
em nenhum outro Estado brasi leiro um

programa de governo tio hem estruturado
eintegrado como oParaná Agroindustrial.

Osenhor acredi ta no potencia l de
c r e s c i m e n t o d o s e t o r ?

Aperfeita integração entre osetor
produtivo, as instituições de prestação de
serviço tecnológico, eGoverno faz com
que todos os setores da economia do
Paraná cresçam, eganhem em
competitividade. Ocrescimento da
economia paranaense está acontecendo
a c i m a d a m é d i a n a c i o n a l . E t o d o s o s
s e t o r e s d a n o s s a e c o n o m i a e s t ã o

contribuindo para esse crescimento.

LOCAÇAO DS SALAS

Amais moderna ecompleta infra-estnitura para
sua empresa realizar treinamentos, reuniões e

eventos. Equipada com telefone pabx, fax,
computadores, impressoras laser, data stiow, com
salas dimatizadas, cadáras estofadas esistemas

de luzes Individuais para uso em projeções que
garantem osucesso de seu evento. Para pequenas

feiras eroda de negódos, nosso centro de eventos
possui uma área de 600 m,' com 14 stands eamplo
estadonamenlo. Além da estrutura contortávd e

harmonia de nossos espaços oferecemos

excelência em serviços, com colfee broali
diferenciado, formatado de acordo com

s u a n e c e s s i d a d e e o r ç a m e n t o .

Q u a l a r e p r e s e n t a t i v i d a d e d a
agroindústria no cenário estadual?

OParaná está mostrando ao Brasil que
não émais economia periférica de outros-
Estados. Com incentivos ao setor agro¬
indústria! oParaná está conseguindo fato
bastante raro que éacompetitividade com
produção esolidariedade também com
produção. Ao igualar as condições
tributárias das indústrias de carne,
pescados eleite em pó do Paraná com os
demais Estados, oEstado deu início aum

momento do agrobusiness. Eesse

Na sua opiivlão quais as perspectivas
para oEstado?

OParaná deverá continuar tendo amplo
destaque nos mais diversos setores da
economia, especialmentc por ter adotado
u m m o d e l o d e d e s e n v o l v i m e n t o
s u s t e n t a d o . A s

n o v o

benefício mostrou que existe perfeita
harmonia entre os poderes porque graças
ao Lcgisl-i‘'''0. foi possível esta ação. A“Lei
Brandão”, de autoria do deputado Hermas
Brandão, wra oICMS nas operações

do setor de carnes aves, coelhos.

p e r s p e c t i v a s p a r a o s
próximos anos são bastante otimistas, até
porque oEstado conseguiu fazer uma
poupança do ICMS que começa
reflexos positivos principalmente
arrecadação dos tributos nos municípios.
Rapidamente também oParaná

W i nm a m m
D E Ia i i i m m m m í S '
1>L-,i n t e r n a s

do bovino, bubalmo, suíno, caprino e a t e r

n a

Sua empresa vai ler um trabalho especializado
epersonalizado adequado às suas necessidades
com custos olimizaclos. Faça um comparativo
antes de optar por um local para seu evento,

^açajws uma visita!

p repa ra a

p a r atransição de uma economia industrial
uma baseada no conhecimento.

Como osenhor svalla opapel que a
ACtM desempenha no fomento ao
desenvolvimento regional?

Vejo como fator decisivof p a r a a s
políticas públicas aintegração eharmonia
entre os poderes. E, os
reunidos em associação representativa,
como éocaso da ACIM, têm

empresários

v o z a t i v a

nesse processo de desenvolvimento.
Juntos, todos os segmentos representa¬
tivos revelam, acurto prazo, todo o
potencial que um estado pode rbter em
benefício de sua geme.1 -

i Informações:
(44)262 1162

oGoverno apreeentou um pr-''
a u t o n o m i a u n i v e r s i f ~ . C c ~ '
a a d i a c u a ’

Oprojeto ainda não foi analisado e
discutido na Assembléia, mas realmente
desejo que tenhamos condições de aprová-
lo ainda este ano.

1^1

“Estou impressionado com a
capacidade de mobilização e

com adeterminação dos
empresários da região ”

í f t o
' - 0^ t

w w w . t r e c M ó n h f r o m . f r r

Rua Luiz Gama, 149 2° Andar Boulevard Gallery
Maringá -PR
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Ramiro Wahrhaftig,
Secretário da Indústria,

Comércio eTurismo do PR
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Sob nova bi
Acoopera t i va
d e c r é d i t o

mútuo iigada
a o c o m é r c i o
e s t a b e i e c e u
u m a n o v a

parceria que já
c o m e ç a a d a r
f r u t o s

í^■"1 | ' " V * i n , *
«SiCOfig — «9 8ICOOB ^1 ,

■Jti;

i

■ A l * ■■■
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E
partir deste mês osistema de
crédito mútuo cooperativo,
t a m b é m c h a m a d o d e

coope ra t i va do comerc ian te de
Maringá, troca de nome: ao invés de
Sicredi Metropolitano passa ase
chamar S icoob Metropol i tano. A
alteração não acontece apenas no
nome. Com amudança, acooperativa
vai contar com um novo parceiro, que
éoSistema das Cooperativas de

Agência da avenida Colombo, onde i rá funcionar também acentra l

contar, em rápidas passadas, ahistória
dessa cooperativa, concebida e
implantada no âmbito da ACIM com a
missão, entre outras, de atender as
necessidades de crédito fácil e
desburocratizado do empresariado
local. Fundada em novembro de 1999,
na época com 26 cooperados eum *
capital inicial de 35 mil reais, um mês i

Crédito Integrantes do Bancoob, ou
simplesmente Sicoob. ■

Mas, por que mudar? ^resposta é
simples: para crescer. Deppis de dois
anos funcionando sob as regras do
Sicredi, percebeu-se que acapacidade
de expansão da instituição local era
maior do que este sistema oferece.

Nesse ponto, vale retroceder e

<3 SICOOB

Como Irá ficar aAgência Centro com amudançaShopping Avenida Center abrigará uma das novas agências

K o v l s t a A C I M ! M a i o / 2 0 0 2



ideira Ml
depois acooperativa já registrava o
movimento de mais de 207 mil reais.
Atualmente são 1.297 cooperados e
um patrimônio líquido ajustado
(PLA) de 1,5 milhão emovimento
mensal perto de 10 milhões de reais.
Com esse desempenho, oMetropoli¬
tano atingiu um crescimento de 282%
no total de recursos administrados;
380% no PLA; e335% nas sobras,
sendo considerada, dentro do
sistema de crédito cooperativo do
Brasil, uma das unidades que mais
c r e s c e u .

C o m o a d e m a n d a d e c r e s c i m e n t o

não pára, adiretoria local solicitou,
junto aCentral Sicredi Paraná, a
abertura de três outras agências.
Desse modo, com acapacidade
ampliada, além do aprimoramento
dos serviços aos atuais cooperados,
estaria abrindo espaço para
atendimento anovos empresários
interessados em
sistema. Oque evidentemente
fortalecería
ainda mais acooperativa.

Entretanto, os pedidos foram
indeferidos sem justificativa aceitável,
segundo explicou Luiz Ajita,

presidente do
Metropolitano. A
medida engessou
o s p l a n o s d e
expansão da institui- ̂
ção etrouxe, aos seus
executivos ecooperados,
uma grande frustração.

Outro fato que criou mal-
estar no Metropolitano foi acriação,
pela Central Sicredi Paraná, do
Regulamento de Fomento de

vinculados às Associações Comer¬
ciais eIndustriais (ACIA’s),
Paraná, uma vez que oMetropolitano
foi instituído no âmbito da ACIM,
ainda na primeira gestão de Jefferson
Nogaroli.

Eimportante salientar que tanto
Nogaroli, quanto Ajita, são vice-
presidentes da Faciap (Federação das
Associações Comerciais, Industriais
eAgropecuárias do Paraná).

Ajita destaca ainda mais uma razão
para amudança. Segundo ele, o
Sistema Sicredi implantou o
Programa ACNB (Atendimento
C o o p e r a t i v o e m N o m e d o
Bansicredi), que foi disponibilizado
para as 25 cooperativas rurais do

n o

i n t e g r a r - s e a o
■S I C e O B

Cooperativas de Crédito, no qual a
Central define não haver interesse
que se constituam novas cooperativas
de crédito, junto asegmentos

No coração de Maringá.
Néo Alws Martins. 2S97

T A B E L I O N A T Q

L I A N A 2 /CLAUDIA]^
Tradição se mantém com evolução

Mbío/2002- Revista mim O
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V “Com atroca éprovável que
possamos oferecer uma gama
maior de produtos eserviços
voltados especificameme para o
segmento que atendemos,
inclusive linhas de investimento

fomentadas.

A C I A ’ s P O D E M S E G U I R
M O D E L O

I

Luiz Ajita adianta que está^em
estudo aimplantação de um convênio
dentro da Faciap para incentivar a
criação de cooperativas junto às
associações do Estado, tendo como
baseo modelo local.

Ardisson Akel, atual presidente da
Faciap, aprova eincentiva oprojeto,
Para ele, afederação sempre procurou
apoiar boas idéias epor isso quer ser
parceira na divulgação da excelente
experiência implantada em Maringá,
através da ACIM.

Oempresário Jefferson Nogaroli
destacou avisão empreendedora do
presidente Akel, que foi um
primeiros aapoiar aimplantação da
cooperativa do comerciante, quando
eia ainda estava em projeto enão se
podia medir seus resultados.

AFaciap elegerá sua nova diretoria
em agosto eNogaroli poderá ser
próximo presidente. Sua candidatura
foi lançada recentemente, com apoio
da ACIM ede empresários da região.
Caso seu nome seja confirmado para o
cargo, uma das suas principais

Ivoltados para osetor”, avalia
“Depiere.

Os resultados da mudança já
começam aaparecer. Sob anova
bandeira, acooperativa do
comerciante terá, além da
agênc ia cent ro , t rês novos
postos de atendimento: na
avenida Colombo, no Shopping
Aven ida Cen te r eem Sa rand i .

Outra boa nova éque Maringá
se rá sede da Cen t ra l das
Cooperativas de Economia e
C r é d i t o M ú t u o d o E s t a d o d o
Paraná (a autorização já foi dada
pelo Banco Central), que vai

funcionar junto com aagência da
Colombo ecujatiireioria executiva
estará acai^o do Metropolitano. Será
aprimeira Central de Cooperativa a
funcionar fora de uma capital. “A
Central vai nos garantir mais
autonomia eagilidade para decidir as
questões de interesse do cooperado”,
pondera Luiz Ajita, recém-nomeado
diretor-executivo da Centra'.

■ 7 t

Luiz Ajita, além de presidente da cooperativa
éempresário do comércio econhece

a s n e c e s s i d a d e s d o s e t o r

Estado, menos para as 3de crédito
mútuo, entre as quais está incluído o
M e t r o p o l i t a n o ,
discriminatória, contra as coopera¬
tivas dc crédito mútuo, que são
minor i tá r ias dent ro do s is tema,
ensejou odesejo de buscar novos
parceiros”, pontua opresidente.

dos

E s t a m e d i d a

0

VA N TA G E N S C O M P E T I T I VA S 1

Com aabertura das agências,
novos empregos estão sdrldo
gerados. Em novembro de 1999,
eram 6colaboradores, hoje já
são 34 eesse número pode
crescer em pelo menos 50% nos
próximos meses.

Animado com as perspe¬
ctivas dc futuro, opresidente do
Sicoob Metropolitano ediretor-
executivo da Central, conta que
aampliação nos postos de
atendimento eacriação de uma
central em Maringá éum grande

d o s i s t e m a .

Adiferença entre uma cooperativa
d e c r e d i t o r u r a l e o u t r a d e c r é d i t o
mútuo éque aprimeira está ligada a
atividades extrat iv istas eagrope¬
cuárias eade crédito mútuo évoltada

para determinadas categorias de
trabalhadores, profissionais liberais e
empresários

Para ogerente regional do, agora,
Sicoob Metropolitano, Luiz Carlos
Depiere, “a troca foi uma boa opção

p o n t o d e v i s t a c o m e r c i a l ” .
'Segundo ele, oSicoob é
sisteiT* d-~ cooperativas de crédito do

^is de 1.300 agencias,
espalhadas cm 15 estados brasileiros
(veja mapa na pag. 11). “Integram
s i s t e m a 1 5

d o

o m a i o r

passo para expansao
Logo de saída, além das agências
locais, três outras cooperativas
de crédi to mútuo já estão
filiadas àCentral: ade Francisco

p a i s , c o r r

o

c e n t r a i s

cooperatÍYas sendo 450 de crédito
mútuo (que são maioria) e339 de
crédito rural”, enumera ogerente.

e m a i s 7 8 9
Beltrão, Foz do Iguaçu eDois
V i z i n h o s . C o n t u d o , n o v a s

cooperativas já estão sendo Rogério Machado; “os números de conta
não sofrem alteração”

IORevIstaACIM -Maio/2002
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mimm oot
Í105ÍIIÂ11 üm.
As coberturos de policarbonoto no
novo prédio do ACIM mostrom tudo.

Beleza. Proficidade. Resistência.

Diretoria explica, em assembléia, oporquê da mudança,
medida aprovada pelos cooperados

diretrizes será ofomento àimplan¬
tação de novas cooperativas ligadas às
ACIA's, criando desse modo uma
rede estadual. Para faci l i tar o

c o o p e r a t i v o e e x t r e m a m e n t e

vantajoso”, pontua.
Es tão a í os números pa ra

comprovar. Na última assembléia,
realizada em março deste ano, a
cooperativa distribuiu, entre os
cotistas, exatos R$ 231.532,12 em
rentabilidade sobre ocapital social.
“Cada cooperado teve em média 33%
de rendimento, mas há casos no qual a
participação nos lucros atingiu 60%”,
revela Pedro Airton da Silveira,
assessor de negócios da Central. Ele
explica que avariação se dá porque o
rendimento écalculado baseado
média de aplicação, depósitos àvista,
valor de capital, valores de emprés¬
timos eoutros fatores.

Numa conta rápida, tomando
como exemplo apenas amédia de
rend imento , de cada mi l
aplicados
de 2001, ocooperado recebeu 333
reais em cotas de capital. “São
números expressivos para qualquer
cooperativa emais ainda para uma
cooperativa que está no mercado há
dois anos apenas”, pondera oassessor.

processo, poderá ser incorporada à
estrutura administrativa da Faciap,

diretoria de crédito cooperativou m a

dentro da federação. Nesse caso, Luiz
Ajita poderá ser indicado para o

função da larga experiênciaposto, em
acumuladanessaárca.

presidente da ACIM,p a r a

r̂iovaldo Costa Paulo, éum grande
incentivo perceber que uma semente
gerada dentro da associação, ecriada
para beneficiar oempresariado local,
esteja se expandindo tanto. Edestaca
anecessidade de fortalecer ainda mais
acooperativa do comerciante.
“Quanto maior for nossa capacidade
de mobilização equanto maior for o

de empresários ase

o

n a

r e a i s

em capital, ao longo do anon ú m e r o

i n t e g r a r e m
presentatividade ele terá”, reforça

a o s i s t e m a , m a i s

r e

ele.
Ariovaldo lembra que, além de

receber um excelente atendimento
de cotas nabancário, aaquisiçao

éum negócio rentável.cooperat iva
“Sou presidente da ACIM,
também sou empresário epreciso

rentabi l idade nos meus

UMA INSTITUIÇÃO FINANCEIRA
D I F E R E N T E

m a s

Conheça mais

r w a tpensar em
e m p r e e n
empresário, digo.

Aparticipação nos resultados é
apenas um dos benefícios da
cooperativa, que também oferece

V A Sdimentos. Falando como
com toda segu-

de crédito

E S T I L O E M A C A B A M E N T O S

kBfaiil, 4383 ■(44) 224-2956 -UC: 0800-44-55S6
omolui@4mo(ui.c«ni>ir a n ç a , q u e o s i s t e m a

Maio/2002 -Revista ACiM O



■0

todos os serviços de um banco
convencional, com avantagem de um
atendimento personalizado etarifas
menores. Nas aplicações financeiras
os rendimentos são melhores enas
linhas de crédito os juros são menores
eoacesso émais facilitado.

Tudo isso épossível, primeiro,
porque os custos operacionais são
bem menores do que os de um banco
tradicional, já que se trabalha com
uma es t ru tu ra ma is enxu ta . Out ro

fator imponante, éque as cooperati¬
vas se benefic iam de d i f e renc ia i s
tributários que são previstos em
legislação erecaem sobre determi¬
nadas operações.

Há ainda uma vantagem significa¬
tiva, mas que nem sempre épercebida,
talvez pela subjetividade. Ofato éque
acooperativa do comerciante é
presidida por um empresário do setor,
que conhece, na prática, os problemas
enecessidades da classe aqual
r e p r e s e n t a .

Luiz Car los Depiere eSidnei Garc ia Palomares: gerente ecooperado

muito da nossa cooperativa”, projeta
oempresário.

Com relação atroca de bandeira,
ele não vê problemas eacredita que a
mudança será para melhor. “As
chances de crescimento são maiores

agora”, pontua.
No dia-a-dia de funcionamento da

agência, os clientes não sentirão
nenhum reflexo na mudança de
gestão. Segundo informou
superintendente da Central, Rogério
Machado, os números das contas
deverão se manter equem ainda tiver
talões de cheques do Sicredi poderá
usá-los até 28 de junho, data da efetiva
mudança do sistema. “Quanto aos
cheques pré-datados, estes serão
compensados normalmente”, explica
Machado.

“Se mesmo com algumas
limitações conseguimos chegar até
onde chegamos, agora que estamos
conquistando autonomia vamos alçar
grandes vôos”, sonha Ajita, na certeza
de que adiretoria eos cooperados
compactuam com ele omesmo sonho.
“A meta édifundir ainda mais a
filosofia de parceiros cooperativistas e
montar uma instituição sólida, com
representatividade em todo o
Estado”.

empresariado. Proprietário da
Klausid, Indústr ia eComércio de
Confecção Infantil, ele explica que,
embora mantenha conta em out ros

bancos, concentrou praticamente
todas as operações financeiras no
Sicoob Metropolitano, garantindo
assim mais rentabilidade para seus
negócios. “A economia éexpressiva”,
garante. ■

Para ele, toi

A P O S TA N A M U D A N Ç A

U m d o s s ó c i o s f u n d a d o r e s d a
cooperativa, Sidnei Garcia Palomares,
atesta, apartir da sua experiência, que
os is tema évanta joso para o

0cooperado deveria
g u i r a m e s m a

E m c e r t a
m e d i d a n ó s s o m o s o s

d o n o s , e a o m e s m o
tempo clientes, da
instituição, por isso

i^dceita.

precisamos nos preo¬
cupar em fortalecer
aquilo que énosso,
pois seremos benefi¬
ciados dessa forma”.
alega.

Sidnei disse que sua
m e t a é a u m e n t a r s u a

participação nos resul-
'tados da cooperativa,

adquir indo novas
c o t a s , p o i s a p o s t a n o

potencial de cresci¬
mento do sistema.
“Tenho certeza de
ainda vai se ouvir falar

■ ^

iV
IJ ’
J

Pedro Aírton da Silveira: “em alguns casos aparticipação
nos rendimentos chegou a60%”

q u e
Te r e z a P a r i z o t t o

^RovIstaACÊM -Maio/2002
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Concessionária premiada
Ingá Veículos, concessionária de caminhões
Mercedes-Benz, em Maringá, foi agrande
campeã nacional da campanha desenvolvida

pela fábrica da Mercedes-Benz do Brasil, por meio
da Divisão Comercial de Peças.

Esra campanha, cujo s/ogíin éSuperação 2001, foi
realizada de julho adezembro do ano passado entre
codas as concessionárias do Brasil, totalizando

A »

a b e n ç o a d a
por Deus e
boni ta por
n a t u r e z a i r
‘ Ã , J L ,

aproximadamente 200 revendas. Os requisitos
exigidos no desempenho foram: crescimento de
vendas em peças genuínas; cumprimento de
objetivos de compra evenda; eíndice de fidelidade
em peças genuínas.

Depois de levar os títulos de Destaque Regional
(primeira fase) eCampeã Regional (final), aIngá
Veículos também foi vitoriosa na categoria
nacional, oque lhe valeu muitos prêmios, além da
posse transitória do troféu Desempenho Empre¬
sarial.

Vencer uma campanha de âmbito nacional
demonstra todo oesforço ededicação da equipe
Ingá Veículos. Ena opinião dos diretores da
concessionária, este prêmio consagra também
trabalho de qualidade eparceria desenvolvido

os grandes responsáveis

i]i r .

r s s j V '

■ v <

Usina de Açúcar Santa Terezinha Ltda.

aos seus clientes,junto
por esta vitória da empresa maringaense”.

Campo Suíço, Vestiários, Piscina,
Salão de Festas, Churrasqueira,

Mesas de Jogos.
i ' é S

Os quatro gerentes da agência (no centro da foto),
na cerimônia de entrega do prêmio, da qual

participaram ainda opresidente da câmara (è esq.),
opresidente da ACIM, opresidente do Codem

eosecretário municipal de Transportes.

Alugamos paro Festas eEventos
foites 226-2195/ 9972-5779

Re Ws ta JíCtMM o i i v 2 0 0 2 -
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Retratos de Maringá
Censo Econômico, além de revelar avocação eadimensão econômica

do município, ajuda aplanejar ofuturo de seus moradores
oano do seu qüinquagésimo
quinto aniversário, Maringá
ganhou um presente valioso, capaz
de definir os rumos da cidade para

as próximas décadas. Trata-se do Censo
Econômico. Pela primeira vez se fez um
levantamento amplo edetalhado, cujos
principais dados já foram registrados e
avaliados, servindo como ponto de
partida para traçar um projeto de
desenvolvimento econômico sustentável
para acidade eregião. Por meio dos
resultados obtidos pela pesquisa,
époss í ve l ap rove i t a r me lho r as
oportunidades de negócios esolucionar
os vazios econômicos repre.sentativos,
direcionando treinamentos ecapitação
empresarial àfocos específicos do
m e r c a d o .

OCenso revelou algumas novidades e
comprovou antigas suposições. Antes
mesmo de começar apesquisa, já se sabia
que aeconomia de Maringá estava voltada
para aprestação de serviços ecomércio.
Agora, isto está impresso em números: das
13.032 empresas existentes, mais de 6mil
são prestadoras de serviços (47,2 %do
total), c5,6 mil
No entanto, osegmento industrial, com
apenas 1,3 mil empresas (10,2% do total),
responde por 51% da riqueza gerada no
município, principalmcnte por agregar
valor ao produto.

As pequenas emédias empresas
constituem amaior parcela do mercado
local, Embora 5em cada 10 entrevistados
não tenham informado ofaturamento dos

Osetor de vestuário óoque mais tem omprosas comorciats nn oldodo,
superando até mesmo bares elanchonetes. Registra-se hojo em Maringá um
total de 917 empresas na área de confecções, contra 400 do setor Industrial.
Com relação amão-de-obra, aforça feminina tem crescido no economia de

~Maringá, ejá ocupa 42,3% das vagas nas empresas contra 57% de homens.

comerciais (42,6%).s a o

relação aeste setor do comércio, servem de
alerta: existem 582 estabelecimentos no
gênero, oque significa uni cabeleireiro para
cada 515 maringacnses. Um Índico elev.ido,
segundo opresidente do .Sindicato dos
Salões de Cabeleireiro, Instituto de Beleza
cSimilares do Estado do Paraná, Jonas de
Oliveira. Um estudo feito pela entidade
revela que para uin cabeleireiro sobreviver
ele deveria atender uma média de, no

inseridas dentro d

quo inclui produção, industrialização c
comercialização. “Desse modo”, diz a
secretária, “podemos trabalhar com
informações exatas para potenciais
investidores, detectanto os segmentos
mais promissores”.

cadeia produtiva.c u m a

seus empreendimemos, 54% daqueles que
d e r a m informação possuem
jtuiamento anual que oscila entre 10 e30

m , t i .

e s s a

M 1 m i l h ã o .
h n t i í

foram ger-é
segundo infoi/*-ou

e . t a s c o n s t a t a ç õ e s , n o t o t a l
mais de 400 mil dados. M E R C A D O : A L G U N S S A T U R A D O S

OUTROS EM CRESCIMENTOasecretária Municipal
de Indústria, Comércio eTurismo, Rosa
I z e l l i . M a s

mínimo, 800 pessoas por mes,
Não quer dizer que não exista espaço

crescimento do setor. Amatemática,
édireta, É

Uma análise de mercado assim, serve
para indicar osetor com maior ascensão ou
apontar asaturação eas carências. Por
exemplo, abrir um salão de cabeleireiro,
hoje, pode ser um negócio de risco.

Os números gerais do censo, com

secretária adverte ■
basta identificar cada segmento, é

q u e n a o

'preciso
usar essa base de dados para analisar
oportunidades de investimentos.

No cruzamento de dados épossível
avaliar, por exemplo, se as empresas estão

para o
nesse caso, não

í
p r e c i s o , p o r

exemplo, avaliar adistribuição desses
estabelecimentos. Sabc-se que em Maringá
há uma grande concentração de salões no

^Rovlstm ACIM -Maio/2002



ganhara de R$ 200,00 aR$ 1.000,00. Como
aeconomia funciona na base de troca de

riquezas, baixos salários significam baixo
volume de negócios.

Aexpectativa éade que nos próximos
anos gere-se maior oferta de emprego e
crescimento da renda salarial.

ASecretaria de Indústria, Comércio e
Turismo acredita no potencial da geração
de emprego, cjá está trabalhando para que
isto aconteça com rapidez com duas
estratégicas: aimplantação do Convention
Visitors Bureau, que vai dinamizar
o c o m é r c i o e o t u r i s m o , é o
desenvolvimento do parque tecnológico
local que vai elevar acompetitividade de
indústrias existentes eestimular avinda de
o u t r a s .

E l a r e s s a l t a o u t r o d a d o b a s t a n t e

promissor: ode que empresários acreditam
na economia da cidade. Apesquisa
também constatou que, em média, 68%
deles planejam fazer investimentos na
empresa em 2002, mesmo que seja com
recursos próprios. Isto revela um
maringaense otimista, que acredita no
potencial econômico de sua cidade, e
v i s l u m b r a m a i o r e s e m e l h o r e s
i n v e s t i m e n t o s .

centro, enquanto nos bairros mais
d is tan tes há cer ta demanda. Por tan to

qualquer investimento na área precisa
seguir uma diretriz planejada. A
informação éde Antônio Marques dos
Santos, presidente do Secriath (Sindicato
dos Empregados cm Condomínio, em
Mobiliárias, cm Turismo cHospitalidade
de Maringá).

Mecânicos elojas de auto peças também
não faltam na cidade. No entanto, neste
caso ogrande número de empresas c
prestadoras de serviços desta área é
justificável pelo fato deMaringâ apresentar
uma frota de 2,3 habitantes para cada
veículo.

Em contrapartida, há setores com
potencial de crescimento, como omercado
de turismo de eventos, um setor que a
administração municipal está investindo
m u i t o . P r o v a d i s s o é a a n u n c i a d a

implantação do Convention Vistors
Bureau, uma espécie de escritório de
capacitação, geração eprodução de eventos
para Maringá, com lançamento previsto
para3I de julho deste ano.

Oprojeto tem oobjetivo de atrair
eventos como convençóes, fe i ras ,
exposições, seminários epalestras, capazes

de agilizar ainda mais ocomércio ea
prestação de serviços da cidade.

Segundo Sérgio Takao Sato, presidente
do Conselho Municipal dc Turismo e
diretor do Sindhotel, aexpectativa éque o
tur ismo de even tos mov imente vár ios

setores da economia, proporcionando a
d e r e c u r s o s e i n \ e s t i m e n t o sa t r a ç a o

em diferentes setores empresariais,
comerciais ede prestadoras de s> rviços.
Para ele, acidade possui uma rede hoteleira
egastronômica dc porte, muitas vezes até
com capacidade ociosa “A implantação do
Convention Vistors Bureau vcni como uma
alternativa para estimular esse eoutros
setores da economia".

GERAÇAO DE EMPREGOS

Outro ponto de destaque revelado pelo
censo éoatual panorama da geração de
empregos em Maringá. Foi constatado
que, hoje, quem mais emprega éosetor de
serviços. São 43,2% do total de empregos,
contra29,9% da indústria.

Constou-se ainda que cerca de 42% dos
trabalhadores ganham entre um edois
salários mínimos e41% de três acinco.
Isso significa que 83% dos maringaenses

GARANTIA DE SAÚDE

u n i m e
MARINGÁ

Ligue 221-2727
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Crédito novo para oempresário
ACIM recebe avis i ta ovice-presidente do BB eoencontro resui ta

na liberação de novos recursos para oconvênio do Cooperfat

1sassociações comerciais da região
m a r c a r a m u m

(o clima de Copa do Mundo
justifica aexpressão)ao assinarem

oconvênio do Cooperfat. Ofato
aconteceu em pleno feriado, em
comemoração ao aniversário de Maringá,
econtou com aimportante presença de
Ricardo Alves da Conceição, vice-
presidente do Banco do Brasil, entidade
parceira nesta negociação.

Uma das grandes beneficiadas foi a
ACIM que recebeu aliberação de 3
m i l h õ e s d e
adicionais ao convênio do Cooperfat
assinado em setembro do ano passado,
lembrando que aquele foi oprimeiro da
espécie em todo opaís. Desse modo, a
parceria pioneira entre ACIM eBB se
traduz numa linha de crédito de 6milhões,
disponíveis para as empresas associadas.
Isso porque na assinatura do convênio, no
ano passado, também foram liberados 3
m i l h õ e s

Ovice-presidente do Banco do Brasil
assinou ainda novos convênios com três
associações comerciais da região. São elas:
aAssociação Comercia] eIndustrial de
Arapongas, que teve R$ 13 milhões
liberados, dentro de um convênio macro,
dos quais 3milhões são em recursos do
Cooperfat; aAssociação Comercia! e
Industrial de Paiçandu cujo valor do
convênio éde 2,55 milhões de reais, sendo
700 mil do Cooperfat; eaAssociação
C o m e r c i a l e I n d u s t r i a l d e N o v a
Esperança, com convênio assinado de 8
milhões de reais.

gol de placa

r e a i s , c o m o r e c u r s o s

Oencontro na ACIM reuniu cerca de 80 pessoas,
com nomes representat ivos do cenár io local

empresa beneficiada com odinheiro deve
garantir acontratação ou amanutenção de
uma vaga de trabalho.

Até hoje, 14 empresas associadas da
ACIM foram favorecidas por meio dessa
modalidade de crédito, absorvendo mais
de 1,5 milhão em recursos amédia éde

equipamentos epara ampliação da fábrica.
Em contrapartida, aumentou seu quadro
de pessoal com acontratação de mais três
func ioná r i os .

Ovice-presidente do Banco do Brasil
se revelou impressionado com os
resultados alcançados por meio deste
convênio que, segundo ele, representa o
uso nobre do dinheiro do trabalhador à
medida que gera emprego erenda ao invés
de subsidiar odesemprego. Ricardo
Conceição elogiou muito aseriedade
do trabalho desenvolvido por meio

e n t r e a A C I M e a

e m r e c u r s o s .

100 mil reais por empresa). Outros 453
mil reais já foram aproA'ados ealiberação
do dinheiro depende sopiente de
pequenas formalidades. Fora isso, quase
dois milhões estão comprometidos,
porém, ainda na dependência do processo
de aprovação de cadastro.

Mais do que cifras, todo esse capital
girando no mercado representa o
fonaiccimento de empresas eageração de
renda. Edson Bento Luca, que foi um dos
primeiros empresários ase beneficiar do
convênio, garante que fez um bom
negócio. Sua empresa, segundo disse, não
tem ohábito de recorrer aempréstimos,

condições oferecidas pelo
compensadoras. “E o

d a p a r c e r i a

superintendência regional do Banco do
Brasi l .

Oexecut ivo fa lou a inda sobre . t
reestruturação geral pela qual passou o
Banco do Brasi l nos úl t imos anos,
resultando no saneamento das contas, no
fortalecimento da instituição junto ao
mercado financeiro e, por conseqüência,
no ganho de credibilidade junco
clientela. Segundo Ricardo Conceição,
hoje, o^B não só compete com outros
bancos privados em condições de
igualdade elucratividade no mercado
financeiro, como oferece um diferencial.
“Somos uma instituição comprometida
com odesenvolvimento do país etemos

desafio apoiar boas idéias como
essa”, pontuou.

g e r a n d o R I Q U E Z A

Osuperintendente regional do Banco
do Brasil, Milton Goetten de Lima, frisa
que esta linha de crédito capta recursos do

!V». !de Amparo aoTrabalhador
{I-;>

n o e n c a n t o a s

Cooperfat são
dinhei ro mais barato eacessível no

‘ é d e s t i n a d a a fi mercado”, atesta ele. Os juros são de 4%
ao ano mais aTJLR com prazos de dois a
oito anos de carência.

n a n c i a r

q u e p r o m o v a m a

!■lanutenção de postos de
-geração edistribuição de

renda por meio dos modelos assodativista
ecooperativista. Na prática, acada 10 mil
reais emprestados pelo convênio a

e m p r c L . - n e n t o s

c r i a ç ã o e '
t r a b a l h o e a a t u a n o m e r c a d o d e

confecção de jóias, revela que tomou
emprestado cerca de 21 mil reais eutilizou
esse dinheiro para compra de novos

Luca, que

c o m o

®RovIsta ÁÇIM ■Maio/2002



Kuroda, proprietário da Fetal Med
enfatiza afacilidade de empréstimo como
aprincipal vantagem do convênio. No seu
caso odinheiro (cerca de 75 mil reais) foi
usado para aquisição de um equipamento
de ultra-som de última geração. "Um
médico de São Pau lo ficou admi rado

quando soube como (onsegui ocapital
para acompra do equipairiento, relatando
que não encontra essa fac îdade onde
vive”, atesta Kuroda. Para ele, o
diferencial neste convênio está no prazo
de amortização da dívida enas taxas
reduzidas.

Para alinha de crédito do CooperFat, o
teto das operações chega a200 mil reais.
Têm d i re i to ao financ iamento, as
empresas associadas que tenham
faturamento bruto anual de até 6milhões.

Orisco do empréstimo não éda
associação, mas dos tomadores de crédito,
que deverão obedecer os critérios de
concessão estabelecidos pelo banco. Vale
destacar que todas as operações do

E d s o n B e n t o L u c a : " o d i n h e i r o d o
Cooperfat émais barato e

a c e s s i v e i n o m e r c a d o ”
Ricardo Conceição: apoio aboas Idéias

C O M P R O M I S S O
C O M O A S S O C I A D O Ortopedia Maringaense; Sedmar,

Serviços Especializados eTransportes
Maringá; eGracieri &Grasieli, empresa
do setor de alimentação.

Diversos presidentes ediretores das
a s s o c i a ç õ e s c o m e r c i a i s
compreendem aregião da Cacinor
(Coordenadoria das Associações
Comerciais eIndustriais do Noroeste do

Paraná), presidida pelo
Ouso empresár io mar ingaense

Car l os Würme is te r,
p r e s e n t e s n o

p r e s t a r a m u m a

homenagem aRicardo Conceição. O
e n c o n t r o t a m b é m

Para opresidente da ACIM, Ariovaldo
Costa Paulo, oconvênio do Cooperfat
representa ocompromisso da associação
com seu associado. Embora concorde que
a c a r ê n c i a d e

q u e
r e c u r s o s e n t r e o s

empresários locais ultrapassa os 6
milhões, ele frisa que esse dinheiro
simboliza oempenho de duas
instituições trabalhando juntas **0

busca de geração de
.“Afinal, não étoda

t o m a d o r d e
cem acesso aum crédito fácil,

convênio representa
n o b r e d o d i n h e i r o d o t r a b a i h a d o r

n a

e s t i v e r a mr iquezas
h o r a q u e e n c o n t r o eo

Cooperfat têm
FunProger, oque resulta
desburocratização na
de crédito.

Asuplementação de recursos que a
ACIM recebeu também possibilitou que
t r ê s n o v o s a s s o c i a d o s

contratos de empréstimo por meio do
convênio. As empresas são: Clínica de

um fundo de ava l do

na agilidade e
hora da concessão

empréstimo
desburocratizado ebarato”, lembra
Ariovaldo, além de destacaropioneirismo
da iniciativa. Na sua avaliação, avisita do
alto executivo do BB ajudou aconsolidar
essa parceria. “Hoje, oconvênio éuma
realidade que tende acrescer egerar novos
frutos",analisa.

Oempresário emédico Kiyoiti

reuniu deputados,
dirigentes de entidades eempresários,
i n c l u s i v e d o s e t o r ag r í co la . q u e
aproveitaram apresença do alto executivo
do banco para expor os resultados do
projeto Arenito Nova Fronteira i-
compreende oconsórcio de agricultura e

a s s i n a s s e m
q u e

pastagens.

fCNCUMAn' A R C O N D I C I O N A D O ^

r ; ©
1 i r z T ík L 4 .
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Air Duct CleaningIIS0 9002

Serviço de Instalação eManutenção de Ar Condicionado
Limpeza Robotizada de Dutos

Limpeza Robo t i zada de Du tos

C a n i e r

C r e d e n c i a d o

Rua Stévia, 106 -Pq Industrial Bandeirantes IM !Maringá -PR
CEP 87070-110 ■Fone: (44) 225 ■2000 -Fax: (44) 225 -2790
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Aprincípio cautelosos, os empresários do comércio começam ase animar com
aCopa do Mundo eapostam na competição para aumento do faturamento

A “Família Scolari” parece que
ainda não convenceu otorcedor
brasileiro de que poderá voltar

do Japão com alaça do penta
c a m p e o n a t o n a b a g a g e m . A o
descrédito, some ofato de que esta
Copa do Mundo acontece do
lado do planeta, com transmissão dos
jogos pela madrugada ou bem cedo.
Com isso, éprovável que amaioria dos
torcedores grite gol ve.crida de pijama,
ao invés de uniformizada com acamisa
da seleção.

Proprietário da Malharia Marym
Malhas ele conta que não fez estoque de
tecidos com as cores da bandeira. “São
tons com pouca saída depois da Copa",
justifica.

Com uma estratégia oposta, aMalhas
Torch assinala um aumento, até agora,
de 30% nas vendas, em relação ao
mesmo período do ano passado. As
malhas verde eamarela respondera
diretamente por 20% deste aumento,
segundo informou ogerente de
produção da empresa, Alceu Tavares.

Pouco apouco, as vitrines vão se
c o l o r i n d o c o m e s s e s t o n s e o s
comerciantes entrando no “c l ima ca
Copa”. Alguns mais cautelosos do que
outros, evitando estratégias de risco.
Em meio atantas incertezas, Osmar
Biff éum que preferiu não se arriscar.

I

o u t r o

C) empresário do comércio sentiu, de
obaque desses “gois contra”,

‘1 '- 'sta num contra-ataque
r . m b o r a

s a i d -

'As malhas verde e

amarela respondem
diretamente por 20% do
aumento na produção

Alceu Tavares, gerente de
produção da Malhas Torch

p o r e m , <

ganha foi
euforia, há

s e m m u i t a

quef. :re que esse clima
muito. Basta o

Brasil ganhar os dois primeiros jogos
dentro do campeonato para otorcedor
se encher de orgulho e... se vestir de
verde amarelo. Afinal,
d o f u t e b o l .

m o r n o n ã o v a i d u

estamos no país

@Revista ACfM -Maio/2002



Ele afirma que, neste campeonato, a
m a l h a r i a e s t á c o m e r c i a l i z a n d o b e m

mais do que na Copa de 98 (talvez
porque algumas concorrentes não
arriscaram no negócio) eaexpectativa é
aumentar ainda mais ofaturamento.
“Investimos 40% amais em produção
este ano eestamos satisfeitos com os
resultados”, se gaba ogerente, cuja
clientela inclui lojistas do Paraná ede
várias regiões do Brasil, inclusive o
estado de São Paulo.

do inverno. Ocorre que os coletes
s a l v a - v i d a s s ã o o c a r r o - c h e f e d a
empresa, mas asaída do produto está
d i re tamen te re lac ionada com oso l eo

calor. Por isso, ele decidiu investir na
produção de 14 itens relacionados com
aCopa. Oresultado foi melhor do que
0esperado. Mesmo trabalhando com

I

Oclima da Copa ainda
não '‘pegou” entre os

atacadistas locaisVENDAS NO ATACADO
Gerente administrativo do Shopping

Maringá Vest, Paulo César Gomes,
conta que oclima da Copa ainda não
“pegou” entre os atacadistas locais. Na
última reunião, realizada com
representantes dos 5shoppings do

Dcontra-ataque
Paulo César Gomes,

gerente administrativo
do shopping Maringá Vest

o

produtos dc risco ele está conseguindo
50% de margem de lucro. “A touca de lã
é o i t e m m a i s v e n d i d o ” , d i z o
empresário.

No varejo também se verifica um
clima de otimismo. Segundo agerente
da Galeria dos Esportes, Marisa
Marques Carreira, 15 dias antes do-
início da Copa as vendas de camisas da
seleção tinham aumentando 30%.
Embora reconheça que aporcentagem
émenor, em relação aCopa passada, ela
aposta no potencial de crescimento das
vendas ena desova do estoque.

Ela conta que, entre alinha de
produtos comercializados, acamisa da
seleção édisparado oitem mais
procurado. Epara vestir acamisa oficial
otorcedor vai ter que desembolsar
cerca de 200 reais. Poderá gastar menos
se optar por uma réplica, que sai por
volta de 15 reais, em média.

setor aestratégia era investir mais no
marketing da nova estação do que no
campeonato propriamente duo. Mas
ele não descartou uma reviravolta se a
elcção avançar na competição. Por

çnquanto, fica acritério de cada lojista
sua vitrine com os símbolos da

do Mundo, ele não éoúnico. Àmedida
que a“pelota” rola nos gramados do
Japão eda Coréia, os revendedores de
eletrodomésticos também
pontos no placar de vendas de
televisores. Quem impulsiona os
negócios éotorcedor, que não abre
mão de ver os dois Ronaldinhos, o
Deni lson, oCafu, oEdi lson e
companhia, numa tela maior ecom
melhor definição. Uma
do início da Copa, ocomércio local já
registrava um aumento de 30% nas
vendas deste item, segundo informou
oVice-Presidente de Comércio da
ACIM, Adilson Emir Santos, que por
sinal éempresário deste setor. Até
fim do campeonato. Santos acredita
que as vendas devem crescer ainda
mais. chegando aos 40%. Ainda
segundo ele, ocomércio de vídeo

a a u m e n t a r .

m a r c a m

decorar
Copa- Oque aliás, équase uma
obrigação para quem vende artigos
esportivos, como éocaso da loja
Pantera, lá mesmo no Maringá Vest.
Segundo uma das vendedoras, Eunice
Arrais, em comparação com aCopa de

;vendas estão bem menores e
abaixo do esperado,
clientes mais assíduos estão receosos

d a t o r c i d a

s e m a n a a n t e s

98, as
M e s m o o s

c a m i s a se m c o m p r a r
brasileira”, disse avendedora. Mas ela

atendência geral eaposta
do faturamento lá pelo

segundo ou terceiro jogo do Brasil.
Muito mais otimista, Odair de

Oliveira, proprietário da Indústria de
Coletes Canção, pegou carona na Copa
para resolver um problema de queda de
faturamento da empresa com aentrada

o

n o
s e g u e
crescimento

cassetes também tende
Como amaioria dos jogos acontece

de madrugada, as pessoas estão
optando por gravar apartida eassisti-
la em outro horário”, opina ele.

D E O L H O N O L A N C E
Se omercado de confecções éum dos

que mais se aquecem em clima de Copa

Revista ACIM 0M a i o / 2 0 0 2 -



Ponta de Estoque será em julho
Para oconsumidor, afeira promete diversificação de mercadorias e

preços baixos. Para oexpositor, agarantia éde bons negócios

ma excelente notícia para lojistas
econsumidores de Maringá. Vem
aí aFeira Poma de Estoque 2002,
que será realizada de 10 a13 de

julho, no Parque Internacional de
Exposições. Oevento entra em sua 12*
edição como amais esperada feira do
comércio local, reunindo, entre outros
segmentos, ode confecções, calçados,
artigos de cama cmesa, cosméticos,
móveis eeletrodomésticos.

A té o fechamen to des ta ma té r i a
restavam apenas 13 estandes disponíveis,
dos 293 colocados àvenda este ano, eque,
por sinal, representam 37 amais do que
em 2001. Indício claro de que afeira vem
crescendo acada nova edição. Outra
constatação nesse sentido éque, logo
primeiro dia de vendas, 85% dos espaços
foram comercializados.

Para surpresa dos organizadores,
m u i t a s

n o Ponta de Estoque: afila antes mesmo do início das vendas

Dos estandes já comercializados, 72%
foram comprados por empresas ligadas ao
setor de confecção ecalçados e, segundo
adiantou apresidente do Conselho da
Mulher Empresária, este ano algumas
marcas famosas estarão na ftlra, com
produtos apreços convidativos.

Outra novidade este ano, serão os
estandes de lustres emateriais elétricos.

Até agora, pelo menos uma empresa do
setor decidiu apostar no potencial do
e v e n t o .

todos”, pontua aempresária.
E la des taca oexce len te t raba lho do

Conselho da Mulher na consolidação deste
e v e n t o , q u e c o m e ç o u c o m p o u c o s
estandes instalados, aprincípio, em um
galpão. “O Conselho encampou oprojeto
quando as empresas ainda não apo.stavam
muito nele efoi graças àessa base de apoio
que afeira conseguiu tomar corpo ese
tornar este mega evento”, avalia a
empresária.

Análiâ lança mão de outros números
para reforçar opotencial da Ponta de
Estoque. Segundo ela, no ano passado o
volume de negócios girou em torno de R$
3mi lhões . “Fo i amelhor ed ição já
realizada”, assegura. Ecompleta: “este
ano, com ocrescimento da feira, devemos

empresas já esperavam pela
abertura das inscrições um dia antes de
iniciarem as vendas. “A fila c o m e ç o u a s e

formar às 13 horas”, conta Anáiia Nasser,
presidente do Conselho da Mulher
Executiva eEmpresária, órgão vinculado
àACIM, responsável pela organização do
evento, com apoio do Sindicato dos
Lojistas do Comércio Varejista de
Maringá íSivamar) eda Prefeitura
Municipal.

Para ogerente da Mari-Móveis, Silvio
de Jesus Alves, osacrifício de passar a
n o i t e n a

s

fi l a garantiu não apenas a
participação na feira, mas aescolha de
bons espaços. "Este é o t e r c e i r o a n o

consecutivo que montamos estande na
Ponta de Estoque eposso garantir que, a

participação no evento, as vendas
supu-r- -as expectativas da
r e f e r e n d a

superaressamarca .
Uma preocupação dos organizadores

foi dimensionar os índices de compra.
Uma pesquisa realizada, no ano passado,
entre os consumidores indicou que 62%
dos entrevistados compraram algum,i

adoria, enquanto 37% voltaram para
levar nada. De acordo com os

e m p r e s a ,

Parte da : .''iia de sucesso da feira se
deve ao püblieo. Em 2001, cerca de 130
mil pessoas passaram pelo Parque de
Exposição. Éum número bastante
r e p r e s e n t a t i v o ,
crescimento. Para os

feira com este tamanho écerteza de bons
negócios.

0Revista ÁCIM

S i l v i o A l v e s : v e n d a s

superam aexpectativa
m e r c

Anáiia acredita que atendência dessa
feira éjustamente ade diversificação, com

cada vez maior de novos

c a s a s e m

dados, 50% dos consumidores gastaram
até R$ 50,00 em compras. Para 35% afaixacom tendência de a i n c o r p o r a ç ã o

s e g m e n t o s

p e r m a n e ç a
confecções ecalçados. “Há espaço para

de gasto ficou entre R$ 50,00 eR$ 100,00.
E15% disseram ter comprado mais de R$
100.00 em mercadorias na feira.

empresários, do comércio, ainda que
ahegemonia da área de

u m a

k
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0afeto gera lucro
ocomércio varejista de Maringá fechou o

Dia das Mães com saldo positivo de vendas
às lojas. Quem precisou de peças da nova estação
também lotou os balcões. Aliás, segundo ele, a
permanência da frente fria deverá impulsionar as
vendas também neste mês de junho.

De acordo com obalanço feito pela equipe
técnica do SCPC, alguns setores mostraram um
desempenho melhor que outros. Os que mais se
sobressaíram foram ocomércio de confecções,

.calçados, perfumarias, jóias erelógios.
Para Adi lson Santos out ro fa tor deve ser

ez entre dez lojistas dizem eassinam
embaixo que oDia da Mães éasegunda
melhor data para ocomércio. Só perde

mesmo para oNatal. Neste ano aregra se
confirmou emais uma vez os empresários do
setor puderam registrar saldos positivos. De
acordo com os dados da associação comercial, as
vendas, motivadas pela data, cresceram 12% em
relação ao mesmo período do ano passado e25%

D

considerado na hora de analisar b o mO

desempenho do comércio local. Ano aano aes

Comércio de confeções e...

se comparadas com omês de abril.
Os números se baseiam nas consultas ao

perfumaria: entre os setores que se
d e s t a c a r a m n o D i a d a s M ã e sServiço Central de Proteção ao Crédito. Para

Adilson Emir Santos, vice-presidente para
assuntos do comércio da ACIM, odesempenho

acabou surpreendendo
cidade vem se destacando como pólo regional.

Avariedade de opções eobom atendimento são
fatores importantes, mas há que considerar
bem sucedidas campanhas do comércio eas feiras
realizadas pela ACIM,

d o c o m é r c i o

positivamente, pois esperava-se um crescimento
médio de 8%. Adilson Santos atribui osalto àleve
queda de temperatura que antecedeu adata. E
compreensível. Com os termômetros mais
baixos, não foram apenas os filhos que correram

a s

e m p a r c e r i a c o m o
Sivamar, que ajudam aconsolidar acidade
centro de referência para boas

c o m o

c o m p r a s .

Maio/2002 -f tevisia ACIM
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Plastica com mais seourança
diminuem riscosTecnologia ecuidados pré epós-operatórios

nas cirurgias plásticas, mas não os eliminam completamente
stempos modernos trouxeramnovas prioridades ao ser kZ

acentuada da estética. Nesse
contexto, as cirurgias plísticas deixaram d!ser encaradas como supérfluas esão mai!frequentes ho,e. Os procedimentos !técnicas tem se aprimorado, assim como o!
produtos anestésicos eos silico
implantes mamários. Onível de re.eicáo
tem d.minuido sensivelmente A
tecnologia, associada acuidados pré e00?
operatórios. tem auxiliado adiminuir

n e s p a r a

o s
r i s c o s .

Com tudo isso. vezporoutra,
divulga complicações
estéticos que às vezes resultam
paciente. Daí, adúvida
consultórios hoje é:
s u b m e t e r

a imprensa
procedimentose m

k

n a m o r t e d o
mais freqüente

quais os riscos de
operação para melho

ín o s

s e jk . Ia u m a ■

aparência? De acordo
' \

r a r a

com os especialistas,
mesmo em procedimentos simples podert̂ocorrer mfarto, mfccções, acidente vLcular
cerebral emesmo choque anafilático. Fora

complicações específicas de cada técnica.
ASociedade Brasileira de Cirurgia

Plastica (SBCP), uma das maiores
associações mundiais da

realizar várias intervenções de uma única vezFábio Paixão recomenda nâo
seguir outras orientaçõesc a r d i o l o g i s t a s e a s s i m c o m o

m é d i c a s .
a v a l i a ç õ e s
anestesiologistas. Segundo omédico, hoje

cirúrgicos estão bem equipados e
t e s i o l o g i s t a s

c o m

a s

o 5 c e n t r o s CLUBE DALULUZINHAm o i i t o r a mo s a n e s

constantemente os pacientes, o'que torna
mínimo orisco de choque anafilático, que já
foi um grande vilão na história.

Além disso, outras medidas são adotadas

Amaioria da clientela que procura os
consultórios ainda éformada por mulheres
que, segundo ocirurgião Agenário Victor

especialidade,
orienta os pacientes sobre os tipos de
cirurgias, riscos ecuidados necessários
seu site: www.cirurgiaplastica.org.br.

Aentidade relaciona

e m

para que as operações sejam mais seguras.
Alguns médicos indicam, por exemplo,
antibiótico profilático. Significa que, no
mesmo momento em que opaciente recebe
aanes tes ia , j á começa
medicamento evitando orisco de infecção.

Do mesmo modo, se édetectada uma
possibilidade de embolia pulmonar, são
tomadas medidas preventivas. Se apessoa

são enfaixadas para i
,, , ,, p a s s o s p a r a a

escolha do médico: fazer uma lista de
especialistas, baseando-se em indicação de
amigos ede profissionais da área de saúde e
na relação da SBCP; verificar as credenciais,
aformação acadêmica na área, checando se à
faculdade éreconhecida ese oprofissional é
credenciado no hospital; levar em conta o
tempo de experiência; c, durante
consultas

a t o m a r o

a s t e m v a n z e s , a s p e r n a s
evitar tromboses, exemplifica omédico
Fábio Paixão, desde 1983 em Maringá,

é n ã o r e a l i z a r

com os médicos selecionados,
-omparar as personalidades,

honorários
o p i n i o e s .

maneira que eles
perguntas eexplicam

Outro cuidado importante
múltiplas cirurgias num mesmo momento,
pois orisco éproporcional ao tempo de

e a

respí.indtitt. às
0 5riscos erivnl^tãos,

I
i n t e r v e n ç ã o .

Osucesso da cirurgia também depende
dos cuidados pós-operatórios. Para não

acicatr izaçâo. oesforço

ATUAÇÃO PfteVENTlVA

« e n d e n d o
em Maringá desde 1984, explica
com todos os cuidados há riscos. Para
minimizar eevitar as complicações,
realizados exames clínicos elaboratoriais e

Revista ACIM ■Maio/2(102

c o m p r o m e t e r
físico excessivo por um determinado tempo
éproibido. Em alguns casos, são indicadas

compressivas. Eimportante também
medicação da maneira indicada,

m e s m o

Agenár io Victor : ' 'mulheres sâo as
que mais procuram cirurgia'*

s a o c i n u s

t o m a r a



Batista, há 27 anos na cidade, são sempre
mais informadas sobre os procedimentos,
técnicas, riscos envolvidos esobre oque
desejam.

No rol das solicitações femininas
imperam aplást ica abdominal, a
lipoaspiração eaimplantação dc prótese
mamária. Também são comuns as cirurgias
de face, rinoplastia edc redução de mamas.

Os homens, que correspondem de 10 a
20% da clientela dos cirurgiões plásticos, são
m a i s m o d e s t o s n a s c o n s u l t a s c m a i s
exigentes no pós-operatório. Segundo
Viccor, ohomem, dc modo geral, quer mais a
perfeição. Entre os pedidos mais frequentes,
estão ablefaroplastia, arinoplastia, a
lipoaspiração, otratamento da calvície e

diversidade racial eoclima tropical são
alguns dos fatores que levaram aesse
panorama. Os médicos tiveram que
aprender alidar com adiversidade de pele e
estrutura física, com características
diferenciadas, epuderam contar com uma
demanda alta em decorrência de as pessoas
exporem mais os corpos por causado calor.

Adivulgação dos preços das cirurgias
esbarra na ética médica, mas segundo os
entrevistados, eles estão bem mais acessíveis
hoje cm dia ccostumam ser menos que os
publicados cm revistas dos grandes centros,
como São Paulo cRio dc Janeiro. Enquanto
adecisão pela cirurgia não vem cpara adiar
sua visita ao cirurgião plástico, Fãbio Paixão
dá algumas dicas, como cuidar da
alimentação eda pele (hidratação eproteção
solar) epraticar atividade física regular.

(0 PUUAUSISrtKCIAM(DIC*
0

r u g a s . Se você éum beneficiário

do PAM, use oseu Clube de

Vantagens. Se você não é

um beneficiário do PAM,

faça oseu plano eentre para
oClube de Vantagens. Se

você éum empresário, faça
parte do Clube de Vantagens

do PAM eganhe mais
cl ientes.

O B r a s i l é r e c o n h e c i d o m u n d i a l m e n t c

por ser um centro dc excelência na cirurgia
plástica. OPaís contacom boas escolas ecom
quadro humano bem qualificado. A

Rose Koyashiki
Especial para aRevista ACIM

Cirurgia que
tnuida 0curpôotemo 'plástica', de origem grega, significa ̂
rroldar dar forma. Ae«»cialidade abrange uma '
amola gama de procedimentos que visam ,■

araçSo de defeitos eImperfeições congênitos
oû  adquiridos, melhorando as funções ee
aoarônciadocoipohumaiw-

os procedimentos mais usuaisnaàrBasão:
nrurqla das pálpebras (blefaroplastia) -Pode
!-gaiizada sob anestesia loca! econsiste na
^Btirada do excesso de gordura nas pálpebras. A
'-yperaçâo pós-operatbria érelativamenie
rápida. Oresultado Snal, porém, com total

rtnaIlíaçSo da área operada. s6 se dará após um
oeríódodeS
.Correção de rugas faciais -Acirurgia para
correção da ílatídez da pele emusculatura iactais,
Que demora da 3a6horas, pode ser feita sob
anestesia local ou geral. QuarKJo exisle uma
capada acenluada, ela pode ser tratada por uma
lipô BSpIraçâo, quase sempre associada aumaĉ ção da musculatura do pescoço, através de

incisão abaixo do queixo. Oresultado final !
ecossarlamenle na aparência, mas

à

n o
a 6 m e s e s .

it'

h :
. »

n>ndo
YiSM

u m a

e8pec"aimenie na sensação que opâ ente sente
de pele com pouca elasticidade -só virá depois de
3a6meses. . ^
.Rinoplastia -Acirurgia de cofraçâo do neriz. que
podorá ser simultânea auma correção de desvio
de seplo, éleita sob anestesia local ou geral. O
período de Internação égeralmente de meio aum
dia. 80% do resultado da diurgia serão vistos ao
retirar amodelagem; mas oresuttadofinal leva de 3
a 6 m e s e s .

.Correção de abdômen -Pode ser realizada por
cirurgia convencional ou por lipoaspiração. E, se
for ocaso, os dois procedimentos poderio ser
associados. Acirurgia èrealizada sob anestesia
peridural ou geral eopaciente permanece
In te rnado de um ado is d ias .

.Lipoaspiração-Onde existe gordura aumentada
elocalizada, alipoaspiração proporciona um ó8mo
resultado. Acirurgia exige urrra internação de meio
dia, um no máximo. Anestesia geral ou peridural.

!f-.'

Para ter acesso àlista de

empresas conveniadas,

ligue para (44) 218-1530

clique no www.pam.med.br

!podendo ser local quando aárea for muito
p e q u e n a .

!Mamas !Acirurgia para radução da mama leve.
em média, 4horas, oimplante mamário demora
cerca de duas horas : o levan tamento de mama. 3

horas. Dependendo do caso, aanestesia poderá
se r l oca l , ge ra l ou pe r idu ra l . O tempo de
Internação varia de melo dia aum dia. mas as
mamas demorarão alguns meses atá atingir sua
f o r m a d e l i n i t i v a .

O U

PAM eACIM
parceiros desde 1992

Maickizooz !RBViStaACIM o
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Ação ereaçao
coiTío estratégia

d e s t e r a m oEm campanha eleitoral, candidatos investem nos materiais 9'-áficos
para conqu.star apopularidade eacabam movimentando omercado

udanças estão sempre
em ano eleitoral, sejam elas
campo político, econômico ou
social. No próximo dia 6de

outubro milhares de brasileiros irão às
urnas para oprimeiro turno da
eleição já vista na história do País, na qual
i r ã o e s c o l h e r u m

p r e s e n t e s

n o

m a i o r

novo presidente da
República, governador, deputados
(estadual efederal) esenador.

Até lá, enquanto os candidatos lutam
pela preferência do eleitorado, algu
s e g m e n t o s p r o m e t e m e s q u e n t a r o
mercado. Eum dos setores da economia

n s

que se movimenta com certa agilidade em
período de eleições éográfico.

Efácil compreender o p o r q u ê .
Panfletos, cartazes, bandeirolas, folhe¬
tins, ou mesmo os “famosos” santinhos,
enfim as propagandas e l e i t o r a i s

impressas transformam-se em produtos
essenciais para apropagação da imagem
dos candidatos. Oresultado coaumento

Luiz Tel: ampliação no quacfro de funcionários eaquisição de novos equipamentos

fl
na disputa, já que os partidos têm prazojJ
até 30 de junho para definirem
oficialmente seus repre.sentantes nas
eleições.

OS ing ramar (S ind i ca to das
Indústrias Gráficas de Maringá eregião)̂
não projeta uma perspectiva grandios.i
para omercado local nestas eleições, nem
mesmo quando esta expectativa se
estende para toda aregião, onde atuam
um média de 150 empresas.

Mesmo com essas variáveis, osetor
gráfico maringaense promete esquentara
produção, ainda que seja afogo brando.
Algumas gráficas estão se preparando i
esperam um crescimento na produção de
pelo menos 10% entre os meses de julho»
setembro .

linha geral, em grande parte das empresas
gráficas. Em algumas delas esta éaépoca
de maior movimento, de grande giro de
capital; tempo de fechar “bons negócios”. I

E N T U S I A S M O M O D E R A D O

No entanto, épreciso considerar que
as eleições de 2002 apresentam um
diferencial para as gráficas do interior,
categoria em que se enquadram as,
aproximadamente, 80 existentes em
Maringá. Éque desta vez os cargos
políticos em votação serão de projeção
federal eestadual, resultando em
números reduzidos de candidatos locais,

f a t u r a m e n t o c o m aL o g o , o
impressão das propagandas eleitorais
caberá, na sua maioria, às gráficas dos
grandes centros, de onde cercamente

m a i o r n ú m e r o d e
APOSTA VERSUS CAUTELA

op e r t e n c e r ã o
candidatos. Ainda não épossível saber
quantos candidatos de Maringá entrarão

Aexemplo da Berconi, aaposta épeh
elevação do faturamento durante c

Luiz Nora Ribeiro: expectativa de
crescimento nos últimos 60 dias

@fievfefa4CIM -Maio/2001
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período eleitoral. Com capacidade para
gerar de 5a10 milhões de “santinhos”, a
empresa espera atingir esta quota. Ejá se
trabalha com aidéia de montagem de
escalas de funcionamento em finais de
semana para “darem conta da demanda”.
“Este éum período bem-vindo, em que

a o m á x i m o op r e c i s a m o s a p r o v e i t a r
trabalho extra", comenta Sandro Bertoni,

íproprietário da empresa.
Mais cauteloso, Luiz Nora Ribeiro,

proprietário da gráfica Sthampa, que
desde 89 aproveita tradicionalmente o
filão eleitoral, não conta aumentar muito
0faturamento. “Não sei se por causa da

enfrentando hác r i s e q u e o p a i s v e m
,mercado gráfico nas
crescendo de forma

muito tempo, mas o
eleições náo vem
satisfatória”, destaca. Entretanto, ele
complementa que acredita
razoável crescimento na produção

antecedem as

! \ 1 * * '
Vanderlei Alves da Costa: negócio de risco

e m u m

eleições, ejá calcula contratar mais mão-
de-obra para ajudar os 32 funcionários
que hoje emprega em sua empresa,

dc envolver todas

instabilidade para as empresas de
pequeno emédio porte”.

Luiz Tel, proprietário da Regente,
uma das gráficas mais representativas da
cidade, confirma aexistência do risco nos
negócios que envolvem materiais para
campanhas eleitorais; mas dá adica de
como trabalhar neste mercado
indesejáveis “calotes”,
mistério, osegredoépresurserviços para
clientes antigos que tenham um bom
referencial, políticos que tenham
credibilidade na praça”, adverte.

Com 33 anos de mercado, aRegente
aposta em um aumento de até 20% na
produção, mas espera este crescimento
apenas para os dois últimos meses antes
das eleições. Contudo, aempresa já está
se preparando para receber
encomendas. “Pretendo ampliar o
quadro de funcionários que hoje chega
aos 70, admitindo temporariamente pelo
menos mais 15 empregados. Reservo
mudanças também nos
iria adquirir novas máquinas no final do
ano paraagilizar otrabalho, mas antecipei
Dany Franeielle Gongora
Especial para aRevista ACIM

n o s

últimos 60 dias que
Apesar

categorias do mere.ado gráfico,
realidade não
uniforme,

a s

e s t a

se adequa de
ficando

m a n e i r a

ma is res t r i ta às

empresas de grande porte, Aexplicação
para isto, segundo Ribeiro, vem do fato
de que, normaimente, otrabalho
impresso de campanha eleitoral éuma
produção cara.

e e v i t a r o s

N ã o t e m

que requer grandes
As gráficas dei n v e s t i m e n t o s . pequeno

porte acabam pegando os trabalhos
m e n o r e s . que exigem egiram menos
capitar, complementa.

E, para completar oquadro, ainda
existem as que preferem ficar mais de fora
do mercado político,

um negócio de risco. Agráfica
Coopergraf funciona há 10
Maringá, eéuma delas. Vanderlei Alves
da Costa, proprietário da empresa expli
arazão. Ainadimplência écomum neste
meio, trabalhos eleitorais

pois garantem ser a s
e s t e

a n o s e m

c a

e q u i p a m e n t o s .
e x i g e m u m

que nem sempre
retorno garantido por parte do

grande investimento
t ê m

Sandro Bertoni; esquema montado
para "dar conta da demanda”

cliente. oque causa insegurança e

^Dados fornecidos pelo Cartório Eleitoral local indicam que na
eleição passada Maringá tinha cerca de 207 mil eleitores. Até o
fechamento desta edição não se sabia exatamente quantos
estavam cadastrados, mas aperspectiva éade que este número

salte para pelo menos 210 mil este ano. “Podemos apostar sem medo de errar neste
aumento”, garante Nilson Rodrigues Carvalho supervisor do Fórum Eleitoral Regional.

? T 2 U
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Mercado em crescimento
OPaís écampeão no quesito empreendimento eos empresários

iocaís parecem confirmar essa vocação
loja bem equipada que dispõe de
25 funcionários para oferecer
mercadorias de cama, mesa ebanho,
roupas, calçados eacessórios, fo>
n e c e s s á r i o o i n v e s t i m e n t o

R$ 200.000,00. Dinheiro que o
proprietário espera ter retorno dentro
de 6meses. “O maringaense tem nos
recebido muito bem, omovimento .
está satisfatório”, comenta.

Outra estreante no mundo dos
negócios êHelena Louro. Ela pegou
carona no sucesso alcançado na
primeira edição do programa Big
BrotherBrasii, exibido pela rede Globo
edecidiu investir numa confecção de
peças de crochê. Nada estava
planejado, mas após sair do programa,
ela se deu conta do sucesso das roupas
de crochê que usou durante sua
participação na casa. Todo mundo
perguntava pelas peças que, na verdade,
foram confeccionadas pela avó. "Daí
surgiu aidéia de montar uma linha dc
crochê", confirma sua irmã. Esteia
Louro, sócia da empresa.

Oempreendimento, hoje, já éuma
realidade clogo de saída está
a b s o r v e n d o a m ã o - d e - o b r a d e 5 0

crocheteiras de Maringá eBarbosa i
F e r r a z . To d a s t e r c e i r i z a d a s . A

empresa, que leva seu nome (Helena
Louro Crochê) está em atividade há

pouco mais de um mês eaprodução está a
todo vapor. Falta só definir alguns pontos
de vendas. As empreendedoras não
pensam em trabalhar diretamente com o
público. Pelo menos por enquanto, as
vendas serão só no atacado.

b r a s i l e i r o é o m a i s
indedordo mundo. Pelo

d i z u m a

p o v o
e m p r e e
m e n o s é o q u e

realizada pelap e s q u i s a
consultoria Ernsi SC Young, realizada
em 21 países. De acordo com os dados
do estudo.
População Economicamente Ativa
(PEA) envolvida na abertura de
empresas, àfrente de países como os
Estados Unidos (terceiro colocado
ranking), Canadá, Alemanha,

d e

16% dao P a í s t e m

n o

I
e n t r e

o u t r o s .

Acapacidade empreendedora local
não deixa adesejar. Osurgimento
constante de novos empreendimentos
aponta nessa direção. Verdade que
muitas empresas fecham antes mesmo
de completar três anos de atividade, o
que aliás éuma tendência nacional.
Mas, esse éum outro ponto da questão
que certamente voltaremos aabordar.

Nossa intenção agora éfocar nos
estão est reando nolo)i$tas que

mercado local. Alista égrande:
segundo dados da Junta Comercial,
pelo menos 32 novos contratos de
empresas foram firmados no último
trimestre. Oresultado desta expansão
éocaminho reto do progresso à
medida que aumenta ogiro de capital

Helena: Investimento local com potencial de
expansão nac iona l

na cidade, novos impostos são gerados e
empregos criados.

F I L I A L C O M P O T E N C I A L
D E C R E S C I M E N T O

Rui Manica éum bom exemplo de
empresário que está acreditando no
comércio maringaense. No mercado há
cerca de 12 anos, com lojas em Cascavel e
Londrina, no início dc maio ele inaugurou

filial numa área comercial nobre de

Aampliação de mercado, contudo, está
sendo pensada com cuidado. “O setor de
confecções éforte em Maringá equeremos
investir nele, mas também pretendemos
ampliar nossos negócios”, rebate Esteia.
Em princípio aprodução será
c o m e r c i a l i z a d a n a

u m a

Maringá. Manica acredita que seus
negócios podem crescer investindo na
Cidade Canção. "Minhas expectativas são

melhores”, revela ele, destacando o
potencial do município que apresenta
grande fluxo de clientes. “Bem diferente de
muitos lugares que tenho rodado”.

Para abrir aManica Confecções uma

r e g i a o , m a s a s

presárias já estão fechando negócios em
grandes capitais, como Curitiba, Rio de
Janeiro, São Paulo eFortaleza. Eamoda
saindo de Maringá para todo opaís.

e m

a s

Novo empreendimento aposta bons
negócios na cidade Canção

®RevfstaÃCiM !Maio/2002

nany Franclelle Gonoora
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Há vagas
OBanco de Empregos éum programa da ACIM criado para
qualificar pessoas para oingresso no mercado de trabalho

coalto índice de desemprego cuma realidade, há outra
igualniente incontestável. MuitasS encontram dificuldades na hora dc

portadoresdedeficiênciafísica.
Opresidente da ACIM, Ariovaldo Costa Paulo, destacou

vantagens do programa, “ao invés de discutirmos ofim do

arrumar emprego, eainda'^gas no mercado de
trabalho não são preenchidas por falta de mão-de-obra
qualificada. Sabendo disso, aACIM

I
a s

vem procurando
diferentes formas de resolver, ou pelo menos amenizar, oproblema.
Nesse sentido, aentidade oferece, já há algum tempo,
treinamentos para funcionários de diversos
produtivos.

Além disso, um novo projeto segue esta
mesma diretriz: oBanco de Emprego, cuja
finalidade équalificar erequalificar pessoas /
para oingresso ou retomo ao mercado de /
trabalho.r

e m p r e g o ,
estamos procurando saídas simples eviáveis para capacitar pessoas

que hoje estão excluídas do mercado de trabalho, aumentando
chances desse público

digna, com salários melhores”.
Acoordenadora do projeto, Yara Sue Kaway,

reafirma aimportância deste treinamento:
“Embora não

c u r s o s e a s

s e g m e n t o s conquista de uma colocaçãon a

n o s c o m p r o m e t a m o s a a r r u m a r
e m p r e g o , o s n o s s o s t r e i n a n d o s s ã o
colocados numa grande vitrine, oque além

^de aumentar suas possibilidades dc
inserção no mercado ,também nos traz
uma grande dose dc responsabilidade. Daí
apreocupação em treinar bem esse
pessoal", pontua ela.

Oprojeto está apenas iniciando. A
kpi imeir.i turmasc formou há cerca dc uni mé.s,
|uando 18 alunos receberam certificados do

curso básico dc depanamento pessoal. Para o
instrutor deste grupo, oeconomista José Adilson

Nascimento, odesempenho da turma foi excelente, tendo
em vista que amaioria dos participantes nunca tinha ouvido falar cm
departamento pessoal.

Ainda não estão programadas novas turmas, mas as inscrições
continuam abertas epodem ser feitas na sede comercial da ACIM, à
rua Néo Alves Martins, n° 2.321 ou pelo telefone (44) 3025-9632.
Nesse mesmo número, os empresários podem obter informações a
respeito dos treinandos.

Oprojeto compreende várias etapas. 1
Primeiramente éfeito um cadastramcnio
dos candidatos eestes passam por uma
triagem que visa adequar seu perfil ao
conteúdo dos .cursos dc capacitação
oferecidos. Formadas as turmas, os
inscritos entram na fase dc treinamento,
com instrutores espccialmcntc convidados
pela ACIM.

Concluído ocurso, com duração variável dc
acordo com aárea, os treinados passam por uma avaliação
rigorosa. Sc aprovados, são incluídos em um cadastro dc empregos
que estará disponível àtodos os empresários associados da ACIM.

Por enquanto, estão sendo programados treinamentos nas áreas
de vendas, auxiliar de crédito, office-boy, zeladoria edepartamento
pessoal.

Oprojeto foi criado para atender jovens, que estão ingressando
mercado de trabalho, pessoas mais velhas que, por causa da idade,n o

Quando se trata de odontologia ̂ s\^Y\ca
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Prata da casa
Dono de grande talento, Zanzal Mattar éum dos artistas plásticos mais respeitados de

Maringá, mas suas obras não têm fronteiras eestão espalhadas pelo mundo todo

um país que ainda valoriza muito
pouco sua cultura, viver da arte já é
um feito inédito. Zanzal Mattar se
orgulha de estar nessa categoria. Há

27 anos ele trocou oque poderia ser uma
promissora carreira dentro da Engenharia
Civil para se dedicar cxclusivamente às artes
plásticas. Hoje, aos 60 anos de idade, ele não
tem dúvida de que atroca valeu apena. Os
apreciadores dasua arte também.

Zanzal énatural de lacanga, cidade do
interior de São Paulo, tendo chegado a
Maringá cm 1963. Sua arte está espalhada cm
vários pontos da cidade, inclusive no
principal cartão de visitas de Maringá; a
Catedral Nossa Senhora da Glória. Além do
imenso painel (18 metros) no cone da igreja,
que retrata asanta, diversas outras pinturas e
c.sculturas cm metal podem ser apreciadas na
catedral. Vale destacar que apintura no cone
está entre as maiores do mundo, pintadas
interior de um templo.

Suas obras também podem
igreja Cristo Ressuscitado, no
seminário Arquidiocesano, na igreja
São José, na igreja Nossa Senhora I
Aparecida, na Casa das Irmãs eem
diversos outros espaços religiosos,
inclusive de cidades vizinhas.

Zanzal Mattar àfrente de um dos seus trabalhos, pintado na capela da
Congregação Sagrada Família de Bergamo, no Rio de Janeiro

n o

Relevante dizer que, dos artistas
paranaenses, apenas Zanzal ePoty Lazarcto
possuem trabalhos expostos no Museu de

^Arte de Londrina. No caso do Zanzal a
jj escultura Espaço eMovimento pode ser
(vista logo na entrada, no jardim do muse-i.
Và Aobra, segundo oautor, representa o

Mov imen to dos Traba lhadores
%

R u r a i s S e m Te r r a ,

uDesde 1984 oartista plástico
I vem rea l izando d iversas
mf exposições, inclusive fora do
pBrasil. Em 1992, por exemplo, ele

fez uma exposição na Alemanha, na
/qual foram vendidas 60 telas e

dentro dessa mostra foram doados,
à UNICEF, os direitos de

'reprodução de seis obras do artista,
que hoje são impressas em cartões

postais naquele País.
Nos ú l t imos 20 anos todos

presidentes do Brasil receberam pelo
menos um trabalho do artista. O
príncipe Akihito, do Japão, também

Ipossui duas telas de Zanzal. Engrossa
^^a lista, diversos embaixadores,
|. prefeitos egovernadores,

r Em diversos m o m e n t o s a
HACIM tem valorizado otalento de

Zanzal. Foi ele que criou, a

s c r V i s t a s n a

\ I

INSPIRAÇÃO NO
H O M E M D O C A M P O

D. Jaime Luiz Coelho entrega oquadro
Menor Abandonado ao Papa João Paulo II

Além da arte sacra, ostraba
Ihos de Zanzal ainda revelam
marcantes traços sociais eafone
presença do homem do campo. O
quadro Menor Abandonado, pintado
pelo anista no início da década dc 80,
i n t e g r a o a c e r v o d o M u s e u d o

Vaticano, tendo sido entregue ao
Papa João Paulo II durante
primeira visita ao Brasil. O
arcebispo Dom Jaime Luiz Coelho
fez aentrega.

Suas esculturas epainéis também
e s t ã o p r e s e n t e s
espaços da cidade, entre eles
Fórum, Prefeitura, Shopping
Aspen Park, Clube Cem
Português evários bancos e
e m p r e s a s .

de Zanzal. Foi ele que criou, aconvite da
a e s t a t u e t a d o P r ê m i oa s s o c i a ç a o

Empresário do Ano.
Além disso, aentidade já entregou obras

7

do anista nas homenagens que presta para
alg umas autoridades, inclusive durante
missões empresariais no exterior. Opróprio
governador Jaime Lerner, presente na
cerimônia de posse do presidente Ariovaldo
Costa Paulo edos conselhos da ACIM, foi
homenageado com uma escultura dele,
trabalhada em metal, eque retrata o
trabalhador dos cafezais.

s u a o s

e m d i v e r . s o í / ’
\

Se r v i ço
l O

Oartista mantém uma exposição
permanente, na rua Darcy Vargas n* 50.
Zona 4. Informações pelo telefone: (44) 224-36S9

E s c u l t u r a d o a r t i s t a

exposta no Aspen Park

0Revista ACIM -MeJo/2002
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Escritório Gomes: 30 anos em Marinoá
Escritório Gomes de Contabilidade
está completando 30 anos. Fundado
em 1972, faz parte da história de
Maringá por ter angariado neste

período omais alto prestígio entre a
comunidade ese consolidado como omais

completo escritório de contabilidade da

I

reg iao .
“Fomos pioneiros na mudança do

conceito de que oescritório de contabilidade
era apenas-um guarda-livros. Inovamos c
hoje, nossa atuação tem reflexos na área
social, ecológica epolítica, sempre focada no
bom atendimento ao cliente", destaca José
Gomes Ferreira, contador, advogado e
diretor do Escritório Gomes.

Oprincípio básico dessa empresa de
assessoria, consultoria contábil, fiscal e
tributária éomesmo de 30 anos atrás: fazer

com que ocliente se sinta àvontade como se
tivesse um contador/consukor dentro de
sua própria empresa. Alguém pronto para
atcndSdo, aqualquer dia ehora, cm todas as
suas necessidades.

Equipamentos de última geração eprofissionais
qualificados para bem atender as empresas

crescimento de Maringá, sendo um dos
di re tores dam a i s a n t i g o s e a t u a n t e s

Associação Comercial, onde ocupa hoje o
cargo dc conselheiro no Conselho Superior
d a A C I M .

Gomes tem uma participação bastante
ativa nas entidades de classe, tendo sido o
primeiro presidente eleito do Sindicato dos
Contabilistas do Paraná, fundador ediretor
da Federação dos Contabilistas do Paraná;
fundador ediretor do Sindicato das
Empresas de Serviços Contábeis do Estado
do Paraná Sescap, efoi ainda conselheiro do
Conselho Regional de Contabilidade do
Paraná, Acua também em diversas entidades
civis ereligiosa, bem como em
serviços, tendo sito presidente do Rotary
Clube de Maringá. Na gestão 2002/2003,
Gomes será Assistente do Governador do

clubes de

Luzia Apai’^'da Cortez Gomes:
trabalho essencial ao lado do esposo

Rotary.
Oque faz um escritório de contabilidade

diferente econfiável éaqualidade de seus
serviços, que proporciona às empresas

produtivas c
J o s é G o m e s F e r r e i r a : h á 3 0 a n o s

prestando bons serv iços para
a c l a s s e e m p r e s a r i a l

Faz parte de suas metas odesen¬
volvimento de novos conhecimentos enovas
tecnologias, direcionando-os sempre ao
cliente. “Temos um compromisso de
oferecer uma solução para os negócios de
nossos clientes, contribuindo para oseu
crescimento, com responsabilidade,
apresentando informações que priorizem
sempre aética profissional. Éisto que faz a
diferença no Escritório Gomes”, destaca o
seu diretor, que também faz questão de
contribuir com oseu trabalho para o

a l t e r n a t i v a s s e g u r a s ,
responsáveis. OEscritório Gomes alia tudo

localização privilegiada, nas
imediações do Parque do Itigá, pulmão
verde da cidade, 'próximo
empresarial efinanceiro, tendo iniciado no
último mês de abril oprocesso de
implantação da ISO 9001/2000. “Temos
uma moderna estrutura física, suprida por

I S S O a u m a

a o c e n t r o

Mar ia Aparec ida t rabalha
há 17 anos, com muita dedicação,

n o E s c r i t ó r i o G o m e s
equipamentos de últim.i geração
equipe com os melhores profissionais do
mercado, preparada para
empresas de Maringá eregião
suas necessidades”, informa Gomes.

e u m a

Serviço
Escr i tó r io Gomes de Contab i l idade S/C L tda .
Av. Palçandu. 1192
F o n e : 2 2 2 - 5 6 9 3

Maringá

.atender as
em todas as

R e v i s t a A C I MM a i o / 2 0 a 2 -
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HOMENAGEM FUNDACIM
AFundacim promoveu, no dia 21 de

maio, oISeminário sobre Responsa¬
bilidade Social. Voltado ao empresaria¬
do local esuas entidades de classe, o
evento teve como objetivo despertar o
i n v e s t i m e n t o n o t e r c e i r o s e t o r ,

apresentando necessidades, caminhos e
vantagens dessas iniciativas. O

1encontro contou com aparticipação de
1um especialista em desenvolvimento
Lpara oterceiro setor, opalestrante
jg TakashiYamauchi.

té \

Deputados recebem placas comemorativas

Opresidente do Conselho de
D e s e n v o l v i m e n t o E c o n ô m i c o
(Codem), Antônio Fermenton, ea
r e i t o r a d a U n i v e r s i d a d e E s t a d u a l d e

Maringá (UEM), Neusa Altoé,
homenagearam os deputados estaduais
Durval Amaral, Ricardo Maia, Edno
Guimarães eNelson Garcia, pelo
empenho na criação dos 9novos cursos
da UEM, que serão implantados nos
câmpus de Maringá, Cianorte e
Umuarama. Areitora agradeceu a
atuação dos parlamentares edestacou o
apoio recebido pelas prefeituras das
cidades que irão sediar os novos cursos
ecujos prefeitos estiveram presentes
na solenidade. Falando em nome do
C o d e m , F e r m e n t o n d e s t a c o u a
satisfação em poder reconhecer o
empenho dos deputados estaduais em
benefício da coletividade. Ele fez um
agradecimento especial ao deputado
Durval Amaral pela atuação dele na
comissão de orçamento da Assembléia
Legislativa.

Takashl Yamauctii, palestrante convidado
L.

FÓRUM
mSUBSEDE DD

TRABALHD DE NEGDCIDS
ACasa Mercosul superou

e x p e c t a t i v a s c o m o I I F ó r u m
Internacional, cujo tema abordado foi
“Novos Mercados para Exportações”.
Oevento, que integrou aprogramação
da Expoingá, contou este ano com
grande número de participantes,
mostrando ointeresse dos empresários

mercado de

a s
O M i n i s t é r i o P ú b l i c o d o

Trabalho inaugurou, em Maringá, a
Subsede do Trabalho, instalada na
avenida Centenário, 116, acriação
da Subsede tem por objetivo
ampliar aatuação da instituição,
principalmcnte junto àregião rural,
onde são maiores as reclamações
t r a b a l h i s t a s . O e v e n t o c o n t o u c o m

apresença, entre outras autori¬
dades, do Procurador-Geral do
Traba lho , Gu i l he rme Mas t r i ch i
Basso. ASubsede de Maringá fica
na maior microrregião do Estado e
atende 103 municípios dos 399
existentes no Paraná.

reg iona is em a tua rem no

exportação. Os representantes
China, Emirados Árabes, Rússia e
índia, que vieram falar sobre
oportunidades de negócios, ficaram
entusiasmados em conhecer melhor os

da

produtos regionais destinados à
exportação.

Aexemplo disso, aempresária
Elaine Baroni, proprietária da Granja
Baroni, abriu conversação com a
comissão de ch ineses, durante o
Fórum. Apartir daí, há grandes chances
de os negócios se concretizarem.

gestão completo. Dessa busca,
nasceu uma parceria com aRM
S i s t e m a s .

Vale destacar que aAtak
Sistemas foi eleita, pelo IDG
Computerworld, entre os anos de
1997 a2001, com amelhor empresa
do Brasil, do segmento em que
atua. Foi eleita ainda uma das dez
maiores empresas produtoras de
software, no balanço anual da
Gazeta Mercantil erecebeu otítulo
de precursora entre as empresas de
software de gestão em rentabili¬
dade, concedido pela Revista Info
E x a m e .

1ECNDL0GIA
Há 15 anos no mercado, aAtak

Sistemas não mede esforços para
proporcionar, aos seus 24 mil
clientes, segurança econfiabilidade

seus softwares de gestão. Com
clientes em 12 estados brasileiros, a
e m

empresa está sempre atenta às
tecnológicas. Para

atender esse objetivo, aAtak foi
busca r no mercado

n o v i d a d e s

Opresidente da ACIM, (à esquerda)
ao lado dos palestrantes: Zhang Jlsan

(Cônsul Comercial da China),
Dalel Singh (Cônsul Comercial da India),

Gilberto Ramos (Pres. da Câmara de
Comércio Brasll-Rússia) e

Ardisson Akel (Pres. da Faciap)

uma solução
segura para atender as empresas de
grande porte da região,
n e c e s s i t a m d e u m

q u e

p rograma de

@Revista ACIM ■Maio/2002



r Alaor Teodoro da Si lva: '
s u c e s s o e m c o n d o m í n i o s THEODORADO possibilitou viabilizar, em 8

meses, ainfra-estrutura que
estava programada para 36 meses.

Este éoquarto empreendi¬
mento de pesca, praia, lazer e
turismo, todos com localização
nobre, proporcionando qualidade
de vida, num empreendimento
próximo aMaringá.

I
d a l a z e r

» ! Oempresário Alaor Teodoro
da Silva, da Theodorado Imóveis,
es tá comemorando osuces to de

vendas do Condomínio Eldorado

do Rio Paraná. Lançado em
janeiro deste ano, mais de 70% do
condomínio está vendido, oque

i

L À
' i

S -

CAFÉ COM
CULTURA

oempresário Franklin
Vieira da Silva, proprietário
do ODiár io do Nor te do
P a r a n á e d a R á d i o C u l t u r a

de Maringá, fo i e le i to
Empresário do Ano 2002.0
prêmio éuma promoção da
ACIM, Sivamar, Coorde-
nadoria Regional da piep e
da Apras. Franklin Silva foi
escolhido por um processo
de indicação que envolveu
23 entidades patronais.
Junto com ele, outros 20
empresários também foram
indicados ao prêmio. A
entrega oficial do título será
no dia 12 julho.

EMPRESÁRIU UU ANU

fr.tsí,

1 ^ 1 ’
Paulo Roberto éopr imeiro

palestrante do projeto

AACIM implantou um projeto em
parceria com aReceita Federal. Eo
Café com Cultura, que reunirá, uma
vez por mês, empresários de diferentes
segmentos para uma palestra de alto
nível, acompanhada por um café da
manhã . Op r ime i ro encon t ro
a c o n t e c e u n o d i a 2 3 d e m a i o e o

palestrante convidado foi oadvogado e
professor da UEM, Paulo Roberto
Pereira de Souza, que falou sobre ctica e
cidadania. Para outras informações
sobre oprojeto ligue (44) 3025-9632.

Frank Silva, entre empresários e
l ideranças que oelegeram

I N T E R N E T o u c o n s u l t a r o s c u r r í c u l o s

cadastrados, que estão organizados
por área de atuação. Olink também
está disponível para quem quiser
enviar currículos. Os interessados
p o d e r ã o a c e s s a r o e n d e r e ç o
w w w. a c i m . c o m . b r .

No portal da ACIM há um espaço
reservado às empresas que procuram
por profissionais qualificados nas
diversas áreas. Basta clicar sobre o

link “empregos” para anunciar vagas

i n t e r v i n h o sV I N H o S

Aliô OTTOBELLOV I N■I

V I N Í C O L A

Fone:i(^4))262l-i0082|
Maio/2002- Revista ACÊM
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Balanço da globalizaçao
Será mesmo que globalização éapenas uma palavra bonita, ~

inventada pelos países fortes para invadir aeconomia alheia?
fácil, por exemplo, os Estados
Unidos venderem produtos de
elevado valor agregado do que o
B r a s i l . O s E s t a d o s U n i d o s s ã o

detentores de elevada tecnologia, e
não repassam (globalizam) para
qualquer outro país. Assim, as
grandes potências vão ganhando
mercado eos emergentes se retraem e
perdem aoportunidade de formar
reservas cambiais. Orisco aumenta.

Concomitante, os capitais estão
d i m i n u i n d o . O a c e s s o a e l e s e s t ã o
mais difíceis,^
concorrência entre os emergentes na
busca de tais capitais, mas pela
repatriação para seus países de
origem onde os aplicam no setor ̂
produtivo gerando empregos, 9
em contrapartida aos ganhos f
especulativos anteriormente
realizados. Mas oque tem.
preocupado os países
emergentes éaperda parcial
ou total (vide ocaso
Argentina) da sobei
n a c i o n a l q u a n d e
fo rmu lação de po l
econômicas que vise
i n t e r e s s e s n a c i o n a
r e c e i t u á r i o d o F M I -
Monetár io In te rnac iona '

países emergentes, se !
risca, trará sérios proble
manutenção da soberar
Entre os remédios pres'
r e c e i t u á r i o d e s t a c a i

A p ó s d u a s d é c a d a s d e
globalização os organismos
internacionais (BID, BIRD,

FMI, Clube de Roma) avaliam o
efeito desta nova ordem mundial. Há

certo consenso de que apobreza
aumentou “vis àvis” aconcentração
de riquezas. Airibui-se tal fenômeno
aalguns fatos; a) perda ou diminuição
da soberan ia nac iona l ; b )
concorrência desigual entre países; c)
protecionismo; d) míngua de capitais
em circulação. Iniciemos nossa
análise pelos itens “c” e“d” que estão
na atual pauta da imprensa mundial e
têm agitado aOrganização Mundial
do Comércio (OMC).

Sempre foi entendido que a
globalização seria alivre circulação de
mercadorias ecapitais. Contudo, no
cotidiano das relações comerciais
internacionais a
parece não ser observada pelos países
das economias mais fortes. Estes

destacam-se: pr ivat izações
aceleradas; estabilidade com base na
âncora cambia l ; fa l ta de uma
legislação que regule remessa de
lucros (o FMI exige livre circulação
de capitais). As reformas urgentes e
!m a l f e i t a s p o d e m c a u s a r
intranquilidade ànação.

Para finalizar, vale recordar
acé lebre f rase do economis ta
americano J.K. Gaibraith:
“Globalização éuma palavra bonita

u m

que nós americanos inventamos para
podermos invadir as economias
alheias.”

só pelan a o

*José Adalberto MourSo
Dantas éprofessor

d e

Desenvo lv ime
n i o

Ecenãnt ie

expressão “livre

exportam seus produtos para os
países emergentes sem aceitar a
t r a d i c i o n a l
barreiras

cont rapar t ida . As
que se cr iam para as

exportações dos países emergentes
são de diversos tipos: sobretaxa
(protecionismo claro esem disfarce),
protecionismo disfarçado (não
comprar produtos dos países que

trabalho infantil).
Tais barreiras ensejam reação. Isso

tem diminuído oritmo do comércio
mundial. Ass» -̂ fc-se então um retorno
à c o n c o r r ê n c i
e s t i l o

u s a m o

l a n o m e l h o r

á o . A l é m
os pa í ses

historicamente desenvolvidos,
aproveitando aabertura dos
mercados, impõem aos emergentes
uma concorrência desigual. Émais

pré-globalizaçã
protecionismo.

M o u r ã o D a n t a s
explica que
receituário do FMI
cos tuma con te r
“ r e m é d i o s
amargos”

d o
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Aqui oassociado encontra uma relação de
Produtos eserviços oferecidos pela associação f

SERVIÇO DE
INFORMAÇÕES

C O M E R C I A I SS A I C ®3 0 2 5 - 9 6 1 0
As informações comerciais de pessoas

jurídicas são disponibilizadas por meio do
serviço SCPC Empresarial. Nesta
modalidade de serviço, ousuário lem

informações cadastrais, de

serviço ACIM DE INFORMAÇÃO AO CRÉDITO
^PServiço ACIM de Informação ao

é0resultado da experiência de
meio século na prestação de serviços

Proteção ao crédito aos empresários da
cidade ecompreende diversos serviços.
=ritre eles oSCPC, por melo do qual o
associado tem acesso ainformações de
pessoas físicas eseu histórico comercial,
Este Serviço integra aRede de Informações
de Proteção ao Crédito -RIPC, omaior e
rnelhor banco de dados de registros de
créditos do pais, no qual estão
disponibilizados otráfego de mais de 200
l^iihões de informações graças a
interligaçgQ com todos os SCPCs do Brasil,
înterligação ésinal de maior segurança na

hora de liberar ocrédito ao cliente, pois
qualquer registro, mesmo que seja em outra
cidade ou Estado, éacusado. Dependendo
do meio de acesso, as consultas estão
disponíveis 24 horas, inclusive aos feriados.
Oacesso pode ser feito;
!pela internet, através do Portal ACIM
(vvww.acim.com.br) ou diretamente através
do link acimnet.com.br. Com ocódigo do
usuário esenha de acesso.
!pelo telefone 3025.9600, com ocódigo
do usuário esenha
!via on-line, através da interligação do seu
estabelecimento com obanco de dados da

!ACIM. Acesso pelo telefone 3025-9610.
Énecessário código do usuário esenha de
a c e s s o

!pelos terminais do Concheque (com o
código do usuário esenha de acesso)
desenvolvido especlalmenie para atender
as necess idades do comérc io nas consul tas

de cheques ecrédito. Osen/iço possui
ainda uma variação que éoConcheque
Master, que além das consultas permite
fazeraleiturae Impressão dos cheques.
!via ondas de Rádio pelo sistema Selvor
que permite aconexão on-line com obanco
de dados de registro de informações da
ACIM, além de permitir que as empresas se
comuniquem direlamente com filiais e
fornecedores de forma eficiente esegura
com internet 24 horas.

«pelo sistema CPP, no qual aempresa
pode uti l izar osistema de consultas da
ACIM 24 horas, contratando os sen/iços de
conexão ponto aponto da Brasil Telecom.

a c e s s o a

empresas de Maringá eseus sócios, tais
como protestos, pedido de falência e
concordata, execução extrajudicial, entre
outros. Os valores das consultas também
variam de acordo com ovolume realizado e
0meio de acesso utilizado. Estes são os
mesmos usados para consulta de pessoas
físicas (veja item anterior).

ALERTACIM
©3025-9602Ousuário ainda pode optar pela consulta

múltipla, que permite em um só acesso ao
banco de dados consultar os registros do
SCPC eVideocheque.

O s v a l o r e s d a s c o n s u l t a s v a n a m d e
a c o r d o c o m o v o l u m e r e a l i z a d o e m e i o
u t i i i zado .

OAleitACIM éum serviço “í®

estabelecimentos comerciais,
realizaras consultas de Procedência dos

documentos ao banco de dados
associado irá receher a

mensagem de alerta sobre oocorn o.
alertas devem ser feitos pelo \̂ ras
9602 eficam registrados po.r/Depois desse período só ŝ ô
mediante aapr®se''̂ ®Ç®°.°Heleqacia
Ocorrência obtido junto a
P o l í c i a C i v i l .

BALCÃO DE ATENDIMENTO
AO PÚBLICO ©3025-9602 a o

cheques ou
d a A C I M , 0

Este serviço está aberto ao público em geral que necessita
obter informações cadastrais no SCPC ou VÍDEO-CHEQUE,
além de informar sobre os serviços do SAIC, receber as
inc lusões eexc lusões de c l ien tes Inad implentes dos
assoc iados da ACIM. Fone : 3025 -9602

d e

d a
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S A C B A N C O D E
E M P R E G O S
©3025-9632

I

Certiflçado
SERVIÇO DE

A T E N D I M E N T O
A O C L I E N T E

©3025-9646
oBanco de Empregos da ACIM foi criado

para odesenvolvimento ecapacitação
profissional de pessoas, investindo na sua
qualificação ou requalificação, visando sou
retorno ao mercado de trabalho. Após
passarem pelos treinamentos epelos
testes de qualificação os treinandos são
relacionadas num cadastro, que éoBanco
de Empregos, que édisponibilizado entra
as empresas associadas.

C E R T I F I C A D O
D E O R I G E M OSAC èum canal de comunicação direta

c o m 0 a s s o c i a d o q u e s e r v e p a r a t i r a r
dúv idas sobre p rodutos eserv iços
p res tados pe la assoc iação , f aze r
reclamações e/ou sugestões.

ACasa Mercosul está autorizada, pela
Federação das Associações Comerciais,
Industriais eAgropecuária do Paraná
(Faciap), aemitir oCertificado de Origem,
disponível aqualquer empresa e/ou
indústria exportadora, que venda produtos
no mercado externo eque certifica a
origem brasileira do produto negociado,
Com este documento oimportador garante
benefícios tributários em seu país, cujos
índices dependem do acordo estabelecido
entre oBrasi l eopaís Importador. O
Certificado de Origem segue um modelo
e s p e c i fi c o p a r a c a d a m e r c a d o .
Informações pelo Fone; 3025-9616 ou pelo
sl te info@casamercosul .org.br

A T E S T A D O D E
E X C L U S I V I D A D E

As empresas que necessitam 'participar
de licitação, podem solicitar àACIM o
A t e s t a d o d e E x c l u s i v i d a d e . E s s e

documento éfornecido apenas aos
a s s o c i a d o s d a e n t i d a d e e d e v e m s e r

solicitados junto áSecretaria. Informações
pelo Fone: 3025-9621. C O N V Ê N I O

E D U C A C I O N A LS A L A S E
E Q U I P A M E N T O S Investir em capacitação èuma dos

principais diretrizes da ACIM. Entre as
ações nesse sentido estão os convênios
mantidas com instituições de ensino que
oferecem vantagens para os associados e
seus funcionários. Os convenladossão:
CENTRO CULTURAL HISPANO ■Cursods
espanhol, com material didático, eênfase
na conversação. Rua Tomé de Souza, 27 !
Fone ; 269 -6855 .

CULTURA INGLESA -Curso de Ingiès para
todas as idades eníveis de aprendizado.
Rua Arthur Thomas, 770 -Fone: 226-7570.
UNIFAMMA -Oferece descontos nos vesti¬
bu lares enas mensa l idades dos cursos de

terceiro grau. Fone: 225-5500.

AACIM coloca àdisposição dos seus
associados um auditório com capacidade
para 100 pessoas, lotalmente equipados
para aorganização de eventos, worVshops,
seminários, palestras ecursos. Dserviço
con ta com recu rsos necessá r i os pa ra
videoconferências, além de salas VIP ede
apoio. Informações pelos Fones: 3025-9633
o u 3 0 2 5 - 9 6 3 4 .C O N V Ê N I O S

F I N A N C E I R O S LOCAÇÃO
DE VÍDEOS
©3025-9633

O a c e s s o a o c r é d i t o s e m m u i t a b u r o c r a c i a
e c o m v a l o r e s d i f e r e n c i a d o s d e m e r c a d o é

umas das p reocupações da ACIM.
Pensando nisso, aassociação ajudou a
implantar acooperativa do comerciante, o
Sicoob Metropolitano, na qual ocooperado
tem asua disposição, além de todos os
serviços bancários de uma agência, linhas
d e c r é d i t o e fi n a n c i a m e n t o s v o l t a d o s a o

comérc io , descontos de dupl icatas,
A n t e c i p a ç ã o d e c r é d i t o e d e s c o n t o d e
cheques, operando sempre com as
menores taxas de mercado. Seja você um
cooperado, Intocmaçôes pelo Fone: 3027-
6 9 0 0 .

T R E I N A M E N T O
3 0 2 5 - 9 6 3 2

AACIM dispõe de vídeos de treinamento
edesenvolvimento de RH, nas áreas de
v e n d a s , m o t i v a ç ã o , m a r k e t i n g ,
admin is t ração, t re inamento, aná l ise de
créd'ito, cobrança, entre outros. Locação e
outras informações pelo Fone: 3025-9633
o u 3 0 2 5 - 9 6 3 4 .

Para areciclagem eatualização dos
conhecimentos técnicos de cada segmento,
aACIM organiza cursos etreinamentos
duranteoano todo. Informações: 3025-9632
o u e v e n t o s @ a c l m . c o m . b r
. P a r a o m ê s d e J u n h o a p m v e i t e o s
descontos oferecidos aos associados efaça
o q u a n t o a n t e s a s u a r e s e r v a p a r a o
Empretec Programa para Empresários 9
Futuros Empreendedores. Oprograma, que
já vem sendo implantado em vários Estados
com excelentes resultados, une aspectos da
conduta empresarial aexercícios práticos
que aperfeiçoam as habilidades dc
empreendedor. Será de 8a16 de junho.
Inscrições pelo Fone: 3025-9636.

B I B L I O T E C A
©3025-9634BANCO 00 BRASIL/COOPERFAT:

C o n v ê n i o q u e p e r m i t e á s e m p r e s a s
associadas recursos do Fundo de Amparo
ao Trabalhador, com juros abaixo dos de
mercado, para capital de giro, insumos,
equipamentos erenovação de frota, entre
outros. Mais informações: rua Santos
Dumont,2270- 9®andar. Fone;221-l983.

O a s s o c i a d o p o d e c o n t a r c o m u m
exce len te acervo de l i v ros técn icos e
publicações diversas que constituem fonte
de consulta, inclusive para enriquecer
trabalhos eprojetos. Informações pelos
Fones; 3025-9633 ou 3025-9634.
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CONVÊNIO MÉDICO
AACIM também oferece convênio., , . ^ ® Q i c o c o m d e s c o n t o s e s o e c i a i s

aos associados eseus funcionários Da>4i<i^' j* ~ '“‘■os. Participam deste convênio:
PAM -Plano de saúde que oferece diferentes
produtos para atender atodos os tipos de
empresas, com ampla rede de médicos,
hospitais eserviços especializados.
Av. Tiradentes, 1061- Forie: 218-1530.
HSBC -Oseguro saúde do HSBC garante a
cobertura de atendimentos médicos eclínicos
especializados. Internamentos hospitalares e
atendimento psiquiátrico.
Fone: 262-2134 (Patrone Corretora).
UNIMED -Plano de saúde com grande rede de
médicos para oatendimento clínico, hospitalar
sen/iços especializados.
Av. Tiradentes, 1008 -Fone: 222-7050.
SANTA RITA SAÚDE -Plano de saúde que
oferece diversos produtos empresariais de
assistência médico-hospitalar.
Av. Independência, 14 -Sala 2-Fone: 262-1306.

CONVÊNIOS
ODONTOLÓGICOS
AACIM mantém convênio
odontológicas que prestam
d e s c o n t o s a o s

c o m c l í n i c a s
serviços com

a s s o c i a d o s e s e u s
funcionanos. Participam deste convênio-
UNIODONTO -Avenida Joio Paulino
Vieira Filho, 672 -Sala 6-Fone 225.0506
SOCIEDADE ODONTOLÓGICA DE
MARINGÁ (SOMA) -Rua Santos Dumont
2454 -Sala 6A -Fone: 226-3466.
ORALMED !AMOD ASSISTÊNCIA
MÉDICO-ODONTOLÓGICA -Av. Prudente
de Moraes, 998 -Sala 5-Novo Centro,

e

CONVÊNIO EMPRESARIALA T E N D I M E N T O
P S I C O L Ó G I C O As empresas associadas são beneficiadas através de convênios com:

ANIMA CORRETORA DE SEGUROS -O
convênio oferece vantagens na contratação
de seguros em todos os ramos, registrados
em apólices especialmente implantadas
para aACIM, porém, com faturamento
direto aos segurados.
Avenida João Paulino Vieira Filho, 672 -
Sala 6-Fone: 222-0506.
SERVIÇO EDUCACIONAL LAR ESAÚDE
(SELS) -Implantação de projeto de
ginástica laborai nas empresas, visando
diminuir orisco de lesões por motivos
ergonômicos. Fone: 236-8000.
MEGA MARCAS EPATENTES -Pesquisa
de anterioridade de registros, pedido de
registro de marca, controle de processo e
vigilância de marca. Fone: 9963-6701.
CENTRO DE VIDA INDEPENDENTE DE
MARINGÁ (CVI) -Convênio de cunho social
que visa or ientar as empresas para a
contratação de deficientes f ís icos,
conforme prevê alei federal. Avenida
Colombo.5790 CAP,BlocoT-14.
F o n e : 2 6 3 - 8 3 1 0 .
A L C Â N T A R A A D V O G A D O S S
C O N S U L T O R E S A S S O C I A D O S
Recuperação de créditos tributários, tais
como impostos, taxas econtribuição de
melhor ias, contr ibuições socia is e
previdenciáfias, multas eoutras refutações
tributárias. Avenida Carneiro Leão, 125
Sala 401 -Fone: 225-7882.
PATRONE CORRETORA DE SEGUROS-
Oferece aos associados condições
especiais na contratação de planos de
saúde, seguros de vida eacidentes
p e s s o a i s .
Avenida Curitiba, 476- Fone: 262-2134.

A A C I M m a n t é m c o n v ê n i o c o m

diversos profissionais da área de
P s i c o l o g i a e o f e r e c e d e s c o n t o s
especiais aos associados eseus
func ioná r i os . Pa r t i c i pam des te
c o n v ê n i o :
CAROLINE PHILL IP -P res tação de
serviços nas áreas de PsIcoterapla,
A c o m p a n h a m e n t o P s i c o l ó g i c o ,
Avaliação Psicológica eOrientação
Psicológica Vocacional eProfissional.
Rua Néo Alves Martins, 3377 -Sala 2
F o n e : 2 2 5 - 6 4 8 4 .
L U Z I A H E L E N A L I M A B A S T O S

Prestação de serv iços para as
empresas associadas na área de
psicologia clínica, na especialidade de
psicoterapla de adultos eadolescen¬
tes . Rua Néo A lves Mar t i ns , 3415
S a l a 3 0 4 - C e n t r o . F o n e : 2 2 4 - 6 6 9 3 .

ANA CLÁUDIA GONÇALVES EANA
S U E L I L U C H E T T I V I E I R A D E

OLIVEIRA -Prestação de serviços nas
áreas de Psícoterapia em crianças,
a d o l e s c e n t e s e a d u l t o s , c o m
orientação vocacional eprofissional e
avaliação psícopedagógica. Avenida
Curit iba, 486 -Sala 703 -Fone: 224-
9 2 3 5 .

P A T R Í C I A A D . C O L C H O N E
R E N A T O G I M E N E S D E B R I T O
Prestação de serviços nas áreas de
Psícoterapia em crianças, adolescen¬
t e s e a d u l t o s , c o m o r i e n t a ç ã o
vocacional eprofissional eavaliação
psícopedagógica. Avenida Curitiba,
4 8 6 - S a l a 7 0 3 - F o n e : 2 2 4 - 9 2 3 5 ,

VET SERVIÇOS DE PÓS-VENDA
Consultoria na área de pós-venpa,
pesquisas para
recuperação de clientes. Fone: 262-4311,
ERGON, CONSULTORIA, ORIENTAÇÃO
EPESQUISA -Diagnóstico organizacio¬
nal. assessor la em gestão de recursos
humanos, gestão empresarial, organiza¬
cional, pesquisa de viabilidade econômica
ede mercado. ISO 9000 eavaliação de
desempenho. Rua Santos Dumont, 2166 -
F o n e : 2 2 6 - 3 7 3 2 .

m a n u t e n ç ã o e / o u

CETEGH -CENTRO OE TECNOLOGIA
EM GESTÃO HUMANA -Consultoria orga¬
nizacional, assessorla psicológica eacon¬
selhamento gerencial para o a p n m o r a -
mento profissional de funcionários. Fone-
2 2 6 - 8 3 9 6 -

R P S A D M I N I S T R A D O R A E
CORRETORA DE SEGUROS ■Contra¬
tação de seguros em todos os ramos com a
empresa Yasuda Seguros. Avenida
Paraná, 518 -Loja 7- Fone: 269-6329.
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AU Awada: Vice-prcsidcnie p/ Assuntos de
Eventos: Ricardo Michols: Vice-presidante p/
Assuntos de Serviços: Ricardo Riiola Kmlccik:
Vice‘presídento p/ Assuntos de Capilaçáo
Profissional: Wanderlei de Almeida César fúnior;
Vice-presidente p/Assuntei de Secretaria: Cecília
Lconor Philipp Borin.
Conselheiros: Alessandra Serra: Ana Carolina
Gomes: Ana Carol ina Schiavon: Claudiana
Andreia Zavatini; Cláudio Isamu Suzuki; Daniela
Midori Taguciii; Davld Conchon: Daviisun
Manlovannl ; Glàubor Mar in i do Si lva: Ivos
Tomlta: Luclano Udenal: Luiz Eduardo Borin:
Wilson Ap. do Oliveira.
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Associação Comercial. Industrial

Gde Serviços de Maringá

CONSELHO DA MULHER
EMPRESÁRIA EEXECUTIVA
Preslden1«: Análi QNasser
Conselhei ras: Adr iono Pior ín l ; A lc ína M.R. FVosta:
Alessandra AMolmás; Alessandra Sorra; Ana Ligla
MoUn; Boatriz Blanchi da Costa: Celina MeneguoUi;
Cídinhâ Coqucmola; Ciniía Murad: Clarice Franchlnl
Clólia Hilgumborg: Donárle Rízzo: Blalna Maria de
Andrade: Blígianl Ernondes; Ells Símono Fcrroíxa:
Elizabeto Benltcs; Eunlce Alvarenge: Helcníco Fcrri;
Ines Tonom RirdíiU; jeane Nogaroli; Lauro PicoU'
f^queno; Marcín EIshof: Maria Ap, Sahhdg: Maria
Crlelina Stump: Maria Lucía Fernandes: Maria Sônia
Coalho; Marleoe Fornandes; Mima Bevllaqua;
M o n i c a G r í U o ; N a n c i M a r t i n s : N U z a d e F á t i m a
Spirandelli: NUva El Ghoz: PUy Marchese: Re^na
Ibueira: Roni Enara Rexiriguos: SilvioRozonde; Tanla
Mara SerTâ;Tclma Januário: Tiiilnha Rodrigues:
Wilma Belollo: Zonaida Machado,

CONSELHO DO COMÉRÍgO ESERVIÇOS
Prosidenle: S i r Carva lho

Consolheiros: Ademir Camargo ;AdliemarAüaolTno:
Ailson Cosia RiuJo; Álvaro Beolo de Feitas: Ângelo
A n t o n i o M i n a l o l ; A n t o n i o C a s t a n h a r o : A n t o n i o
End r i ss í Sob r i nho : An ton io Fe rnandes de A raú jo :
Antonio Marcos de Souza: Antonio Roborto da Silva;
Aparecido Marroni; Ari Ricardo Engelbert: Artur da
Cosia Filho; Celidônlo Chagas: Cícero Biancbi:
Claudomir Aparecido Maliusso: Daltro Germano
Alvos; Débora Andrade Bomiempi Canavér: Dercilio
Conslnnlino; Dltceu Martins: Douglas Camilb de
Souza: Douglas Ortiz; EberCoutínho: Ed«ercio Israel
F^reira: Edson Luiz Cardoso Pereira; Edson Maurício
dc Lima; Edson Senchos; Eduardo Gonçalves da
Silva; Eduardo R. Celidonio; Ellel l^reiia Dlnlz:
E l i z a b e t e C a m i l o : F l a v i o K o U i O l a m u r a ; F l á v i o
Tavares: FYank Sandro Becchi; Gerson Luik Sovinskl;
Hennes Aparecido CoÜ Vieira; Inès Torooo Ardini;
l i ineu K ioshí O ls i i k i : I r íneu Meurer ; Ivaní lde Cosu
Silva: fcâo Batista; )oào Cappeliosck: João F^ulo da
Silva Júnior: João Wiíllich: Jorge Ccranto; José
Amaurí Crozaríolli; José Carlos Doa Sanios; José
Cláudio da Castro Fnrrcr Filho: José Paulo Urgnanl:
JuUo Kusnkawn; Klnbor |un Nabeta: Laércio Vidra
Peteíru; Luchoo Tombini; Luiz Carlos Aristo: Luiz
Car los do Pou ln : Lu iz Rr ismar Pere i ra : Lu iz Nora
R i b e i r o : L u z i a R a t i D o O l i v e i r a C o s l o : M a n o a l
C l a u d o m i r Te r r o n G a r c i a ; M a n o e l D o n i z e t e Va z
Tolxoira; Mnnool Mário do Araújo Pismol: Marcelo
Azovftdo Jorgo: Mnrcolo Flllppln; Márcio Antonio
Santos; Marcos Kfinü: Maria Súnln Coelho; Mário
Kobmto Andreglinti; Mario TMisuwa: Massayuki
Sérgio Saitoi Mauro Antonio Carvalho; Mauro
Cominallo Mon: Moocir Pnmorl; Moacir Rodrigues
Montalváo: Nolsoii Barbosa: Klcunor Joáo Melheus;
N o r v a n N o r o n b a D i a s ; 0 < l a l r D a r l o n ; O s m a r d o s
Snnlos Vieira; Osvaldo Roginolo; Osvaldo Soares do
Otivolra: Paulo Poroírn Lima; ^ulo Roberto Teixeira:
Ftolronio Cordeiro |unlor: Rngina Waláría Tbixeira;
Koginoldo Calefn Navarro; Renato Zordelo; Rui
Fbletlo; Sérgio Ramos da Costa; Silvio Saili Iwala;
Snnío Mflrío Silva Vieira; Valdeclr Amencio de

,Souza: Valmlr Sovidanís; Vanderleí de Almeida
César: Wanderlei Davina; Wilson Diniz Silva Vieira.

Supnrinlundonio da ACIM: PIrcou Herrero Gomes
Gíironle dc Negócios etxpiinsflo: KolllColsoKiVucUI
Goronlc Institucional: Sérgio Gloo
Coordenador Adininíslralivo eFinanceiro;
Sil vio Lu ízMattos do Silva
Coordenadora dc Eventos, CursoselVcinamenlos;
Yuro Sue Kaway Van Lí nscholo n
Coordenadora do SCPC; Ivajiete Aparecida t^gnan.

CONSELHO DE ADMINISTRAÇAo
Presidenta: Aríovaldo CosU Paulo

Vice-Presidente: Antonio Ferenentoo: V i c e -

Presidente: AJi Saadeddlne Wardani: Vice-Pres. p/
Assuntos do Cotuércio: Adilson Emir Santos; Vice*
Pns. p/ Assuntos da lodústría; Carlos Walter M. Pedro:
Vice-Pres. p/ Assuntos de Sarvíçx>$: WUson de Mattos
Silva: V^re-Pres. p/ Assuntos de Comércio Exlorior:
Carlos Alberto Domingues; Vlee-Pres. p/ Assuntos
Comunitários; Luiz R. Maniueuni: Víco-Pres. p/
Assuntos de Novos Produtos eIbcoolo^as: Eduar^
D. Araújo: Vico>Pres. p,' Assuntos do Serv. de
Informaçdes Cadastrais: Nivaldo Reginalo: Vice-Pres.
p/ Assuntos de Fto. J^ t r ímônio: Car los A. Tavares
Cardoso; Vice-Pres. p/ Assuntos de Rnl. com o
Associada; Carlos All̂ rlo SVunneister. Vice-Pees. p/
Assuntos de Klkl eVendas: Gullherrue Fávero: Vico-

Pres. p/ Assuntos de Desenv. Re^onai: Oscar
Conchon: Vlce>Pres. p/ Assuntos de Eventos: Shínili
i-Iota; Vice-Pres. p/ Assuntos de Capacitação
Profissional: José Carlos Valénclo: Vice-Pres. P/
Assuntos de Agronegócios: José Rmandes Jardim Jr.:
\Tica*Pres, p/ Assuntos de Crédito Cooperativo: Luiz
AUta; Vice-Pres. p/ Assuntos
Econdmíca: Carlos Anselmo Conéa; Vice-Pres, p/
Assuntos de Ri»p. Social eOdadarüa; Milton Goetten
de Uma; Vice-Pres. p/ Assuntos de Shopping Cenler:
Domingos Betioncello; Vice-Pres. p/ Assuntos
Inlersíndicaís: Heitor Boleia Jr.: Vice-Pres. p/
Assuntos das Micro eftq. Empresas: Carlos Alberto
Faceo; Vice-Pres. p/ Assuntos dc Segurança: Guido
H e n n a n n .

VICE-PRESIDENTE RESPONSÁVEL
G u i l h e r m e F á v e r o

Vice-presídenle de Marketing eVendas

JORNAUSTA RESPONSÁVEL
Te r e z a I ^ i z o t l o M T 1 5 . 11 8 S P

ASSESSORÍA DE COMUNICAÇÃO
I f e r e z a í ^ í z o l t o

Daniel CouÜnho de Paula

D E PA R TA M E N T O C O M E R C I A L

Altair Aparecido Galvão
d e I n t e g r a ç ã o

C O N S E L H O E D I T O R I A L

Guilherme Fávero. Nivaldo Reginalo,
Anália Nasser, Adriano Okawa, Dirceu

Herrero Gomes, Sérgio Gino, Tereza
fórizotto, Koili Celso Kikuchi, Silvio

Luiz Mattos da Silva, Yara Sue Kaway
Va n L i n s c h o t e nCONSELHO SUPERIOR

Presidenle: JelTerson Nogaroli
Secretário; Sebas Martins Fernandes
Conselheiros: Antônio Donizete Biuiquie, Cláudio
Bâlistela, Qaudio Henjo Mukal, Eraldo Fômnggio,
Gersl Francisco AndreotU, loào .Mariada Silveira, fosá
Gomes Ferreira, Luis Carlos Masson. Luís limando
Ferraz, ftulo MenegueUi, Rcginaldo Nurtes Ferreira,
Renato Thvares, Roberto FVtracei Jânior. Valdecir de
Br i t o ,

GALERIA DE PRF.S1DENTE.S
Amárico Marques Dias, Murilo Macedo, Alfredo
Meluf. Odwaldo Bueno Neto, Ermellndo Bnlfor,
Manuel Mário de Araáfo Pismol, Ivo Vitor Asmann,
Emillo Garrrrenl, loáo do Firla Pioli, Rodolfo FAirpur.
loaqulm Dulra, Ubirajara de Araúío Pismol. Luiz Júlio
Borlin, Alviro Minada Fernandes, Sidney
Mnnofjnotli, Alair Niero, RaymumJo do Prado
Vnfmellio, Alcides Slqunlro Gomes, Cotios Mamoru
A|ila, Ibmando Ilenrlques, Massao Ikuknda, Ardro
Granado Marllnos, Hélio Cosia Curlo, iofíorsen
Nogaroli.

filPP.IHM-CONSELHO PERMANENTE
ntrlUVEM EMPRF.SÁRIO
Profldenlí: Adriano Okawa
!°'''‘;®Tro«anloWilBondo MalosSilva Filho
iycB-ptoaidenfc; Fpan;,oni; Vlco-pmsidenlo p/ do Informações; Enicóia
Silva; V,M.presidnr#e p/ Aasunto* do Comércio;
Ĵ arcos Cé̂  Carneiro oblei; Vice-ptesldenle p/
Assunlos de Desonvolvimenlo Regional; Sandro
Horlm.i;yi.;o-,.residente p/A«,ml,«dalndúslrle;Cláudio L. Zavatini; Vine-presldento p/ Micros o
Pequenas Empresas; Ademir Kimuta- Vice-
prosidenlo p/ Assuntos de Responsabilidade
Social eCidadania: Adriana Scandelai* Vice-
(irosidonle p/ Aasuntos do Inlograçáo Ecoriômica;
Antonio Fiel Cruz fúoior; Vice-prosidenln p/
Assuntos de Relações com Associados; Mohamod

EDITORAÇÃO ELETRÔNICA
Napoleão A. Moojen Neto
(Interativa Comunicação)
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uocê não preCII
do outro lado do
para torcer pelo

, \

â k

Agora épra valer:
Já estamos em dima de Copa do Mundo.
EaGráfica Regente, assim como todos os brasileiros,
já está torcendo pela nossa Seleção. Por Isso, nós
preparamos uma surpresa. Duas TABELAS DA COPA
DO MUNDO 2002 encartadas nesta revista, para você
destacar, dobrar eacompanhar os jogos, marcando
todos os resultados eéciaro: TORCENDO MUITO!

s m m m i i
íühómép̂ íü ̂ ml(f

Balas de Coco tradicional ou gelada com
abacaxi, chocolate, amendoim ou frú+r..
Eainda tem uma NOVIDADE DELICIOSA
Plrulíto Colorido de Bala de Coco. Você

»

^ D E
''ai se apaixonar!

A Encomendas
Fone: (44) 225-136
Cel: (44) 9102-662
Falar com CidaétUA muílo ^



T r a n s f o r m e o s e u a m b i e n t e d e t r a b a l h o '

e m l o c a l m o t í u a d o r e p r o d u t i v o .
Invista na qual idade de vida de seus
profissionais.
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^ A t e n d e m o s p e d i d o s o b m e d i d a ;

EQUIPAMENTOS PARA ESCRITÓRIOS -INSTAIAQÓES COMERCIAIS

Av. Carneiro Leão, 230 (esq. C/ Parigot de Souza) Tel.: (44) 262-1100
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